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Guiné-Bissq Cobo Verde:

Vcri ser cr¡qdo umo un¡dqde
de produçõo de rnedicqmentos

Ìlino

pe

da

Io

C) camarada João Ber-
nardo Vieira (Nino),
membro do Secretariado
Permanente do Comité
Executivo de Luta do

Partido e Comissário de

Estado das Forças Arma-

das, acornpanhado do

nosso embaixador em'

Portugal, carnarada Jú'
lio Semedo, fez uma vi-

sita de cortezia, na tarde

de segunda-feira passada,

Yieira recebido

Ministro poiluguê¡

Delesa

BtssÃu

ao Ministério português
da Defesa, onde se en-

controu com o respectivo
Ministio. O camanda
Nino Vieira que se des-

locava à República Ãra-

be do Egipto e à Suécia

escalou Portugal na ma.

nhã do mesmo dia. Nc

aeroporto de Portuga.

foi recebido pelo Minis
tro da Defesa, Corone

Firmino Miguel.

,t abertura de uma unt-
dade de produção de me
dicamentos na capttal ca-
boverdiana par¿. as neces-
sidades da Guiné-Bissau
e CaboVerde, foi decidida
no encontro que teve lu-
gar îa cidade de
Mindelo entre o carÍMÍa.
da loão da Costa, do Con-
selho Superior da Luta do
Pa¡tido '. ço¡¡issário de
Estado de Saúde e Assun
,or Sciais e Camanda
Manuel Faustino, minis-

t¡o de Saúde e Assuntos
Sociais 'de Cabo Verde.

Neste encontro as duas
delesacões decidiram ain-
da ä intensificacão das di
ligbncias no sËntido de
crøção dessa unidade de
medicamentos; â unifor-
mizacão ¿ot ç¡i¡{¡ies de
aquisìção e distribuição
de medicamentos; adop-

ção de medidas imediatas
tendentes à unifo¡miza-
ção da política de forma-

ção de quadros técntcos e
a cooperação no dornínio
da saúde t¡s¡tal, a parti.
cipzção de u¡n-a delegação
do Ministério da Saúde e
Assuntos Sociais do País
irmão, chefiada pelo ræ.
pectivo ministro, a ,tssem-
bleia Anua,l dos Traba-
lhadores' da Saúde e As-
$.rntos Sociais da Guiné-
-$i5sau, em Julho deste
ano, e assinatura de um
.acordo de cooperação no

domínio da Saúde Públi-
.u s¡tre os dois palses.

O cama,rada João da
Costa, regressou a Bissau
no último sábado. Ele ti-
nha-se deslocado a Cabo
Verde em visita oficial
no passado ðia 26 de Mar-
Ço, acompanhado pelos
camaradas doutü Domin-
gos da Silva, responsável
da Saúde na Região de
Cacheu e enfermeiros SiL
via Queta e Fausto Men-
des.

Trê¡ fábricas
para Gumeró

Três fábricas, uma de
descasque de arroz. outra
de proäução de óieo de
amendoim e uma terceira
¿s sabão vão ser construí-
das em Cumeré. A decisão
foi tomada pelo Conselho
Económico, que reuniu
no Palácio da República
sob a presidência do ca-
marada Luiz Cabral, Pre.
sidente do Conselho de
Estado.

O contrato para, 
^ 

exe'
cução deste empreendl
mento deverá ser assina-
do em breve, desconhe-
cendo-se neste momento
o país ou- pai5s5 que vão
participar no projecto.

ose A io emrou
reP

Cqbo VerdeJ

Parq, participar nos tra-
balhos de preparaÇio da
rzunião do Cornité Exe-
ç¡¡tivo de Lutta do PÂIGC
previst¿ para este ano em
Cabo Verde, partiu para
este oaís o @matada
Iosé Áraúio, mernbro do
CEL do Partido, e Secre-
târio para. a Organização
do PAIGC.

Q c¿¡¡arada José Araú'
io aoroveitará a sua esta-
âiu ä- Cabo Verde para,
analtsal com o Secretário-
-Geral do Pa¡tido, cama-
rada Aristides Pereira, as

aotividades políticas de-

senvolvidas naquele país
e na Guiné.Biss¿u.

ESTUDO
DOS TRANSPORTES
EIII CABO VERDE

<<Encdre a or{rr1laaçfis
do Com.issañød.o d,o s
Trclnsþortes de formø tão
semelb,ønte Çuanto þossí-
uel à do Miwistério døs
Comunicøções e T'rønsþ,or-
tes de Cabo Verde>>, de-
clarou-nos ao par¡i¡ p¿t"
ss¡s país o camarada Rui
Barreto. O Comissário de
Estade dos Transportes,

vai aí proceder ao estudo
dos problemas respeitan-
tes à Naguicave (Compa-
nhia Mista de Navegação
Guiné-Cabo Verde-, e à
cqgrdenação dos serviços
das cornpanhias aé¡eas de
Cabo Verde e da Guiné-
.Bissau (TACV-TAGB).

Na'mesma altura o ca-
marall Comissário abor-
dará também q,uestões li-
Aadas à administração e
função pública. Recorde-
-se qúe o camarada Rui
Barreto já exerceu as fun-
ções de Comissário de Es-
tado da Administração

Intern&, Função Pública
. J¡¿þa.lho, razão porque
se encontra'em bo¿s con-
dições para contribuir pa-
ra o estudo de alguns pro-
fectos rèlacionados com
aquele sector.

Nes¡¿ deslocação de
uma semana o camatada
Comissário dos Transpor-
tes será acompanhado pa
los cartaradas-'Osvaldo
Rosário, da Direcção da
,{dministração fnterna,
Função Pública e Traba-
lho, Bernardo Cardoso,
Trá,fico dos TAGB,

(Continua na pá9." 2)

O PAIGC
no 3.' ¡niversárit
do BAAS

A fim de representar r

PAIC'C no terceiro ani
versário do Partido ,4.rab
Socialista_, do I r aq u
(BAAS), seguiu onter:
pafa aquele país o cama
rada Júlio de Carvalhr
(Julinho), membro d,

Conselho Superior de Lu
ta do Partido 

.e 
Comisá

rio Político das FARF
acompanhado do camara
da Daniel Cardoso, dele
gado da República irmi
de Cabo Verde. As come
morações terão lugàr en
Bagdade, capital iraquia
na, de 7 a 13 deste mês

pqrq p qrqr q reuniõo do C. E. L.

langadas da CEE pat¡ I Guiné-Bissau

O Fundo Europeu
de Desenvolvimento
ofereczu três novas
jangað,as à Guiné-Bis-
sau no valor de mais
de um milhão de uni-
dades de conta (cerca
de 35 milhões de pe-
sos), segundo noti.
ciou o jornal portu-
guês Diário de Noti
cias na sqa edição do
passado dia 3I de
Março.

O projecto ¡elativo
à Guiné-Bissau consis-
te no fornecimento de
três jangadas com uma
cap¿cidade de cerca
de 5o toneladas cada,
e destinadas a substi-
tuir aS resrantes nos
rios Cacheu, em São
Vicente; Mansoa em

João Landim; e Farim,
na localidade do mes-
mo nome.

A substituição das

iangadas situadas nos

principais eixos de es-
tradas alcatroadas do
País devem permitir
restabelecer as liga-
ções permanentes en-
tre a capit¿l s ¿s re-
giões do oort€ € nor-
deste da Guiné-Bissau.

A zona de influên-
cia do projecto apre-
senta um potencial
económico import4nte,
sobretudo no domín:o

L
lr.

r
O cørnø,adø Presidente no, inøug,ura.ção da' Casø de Cultura'(Ver centrais) ':

i;

(Contínua na p,iç. 8)



DOS TEITORES

Requiem parc Amilcar Cabral

C PAIS

Gooperação Gom a toruoga
Tiveste um sonho lindo menino,
e morreste.
Morreste?, não, vives ainda no corpo do teu povo.

Querias ser bom e justo, e morreste,
T'iveste um sonho lindo menino,
e morreste.

Morreste?, não, vives ainda no corpo do teu povo.

Querias ser bom s justo, e morrestg
não porque o quisesses, mas outros o quiseram,
e mâtaram-te.

E por quê, amigo?, se querias quebrar as algemas,
se tinhas gritado ao mundo o teu exemplo de amor
a tua fé, o direito de seres livre,
e livres os teus filhos,
como as aves cantàndo nas ramagens do sol-pôr.

Pretenderam-te amarrar,
a ti, qug ambicionavas destruir as grilhetas.
Resististe, e falasto. Não te quiseram ouvir,
mas ouviram-se os tiros que t9 v¿¡¿¡'¿¡¡ o fígado.

Ainda te ergueste da poça enorme de sangue
e disseste aos teus antigos companheiros:
<<Camaradas, porquê isto?,
se hâ alguma divergência, vamos discuti-la,
o nosso Partido ensinou-nos a proceder assim>>.

Mas na luz projectada no teu corpo tombado,
ouviu-se outra rajada que te furou a cabeça.
Foi a rinica resposta.que te deu teu camarada.

Pobre Amílcar Cabral, que abrasaste o teu corpo
na ânsia da liberdade;
que te deste todo à luta pela tua gente;
que sonhaste acordado com uma nação livre
e cantaste o hino da sua glória
que não viste.

Eras bom, simples, e acreditaste
nos homens teus irmãos,
nos homens. que te trairam e poupaste.

Poupasto ao que te matou, eras um inocente,
\'ill.âs o5S9 0utro não,
esse outro era Inocêncio de loucura e de ambição.

Uma testemunha triste, como essa noite triste,
não te pôde assistir,
nem sequer enxuga¡ o teu corpo varado;
mas viu a tua morte,
a tua dolorosa e macabra agonia,
atónita de dor e sem saber porquê;
a tua testemunha, a tua Ana Maria,
cedo tambfm sofreu por ti,
pelos teus filhos, e pelo PAIGC.

Tiveste um sonho lindo e acordaste ferido,
sem sequer saberes porque te feriam assim,
à traição, numa emboscada.

Eras belo demais pe.ra os olhos da cobiça,
eras grande demais para aqueles quo eram nada.

Amilcar!, uma nação também se constrói
com a raiva e o sangue quente dos heróis
que fazem da razão a sua fé;
que o teu sangue derramado, e que nos dói,
seja o fruto lindo da aurora esplendorosa
a inundar de luz a terra da Guiné.

JOSÉ APOLINÁ,RIO GOMES

B/SSÁU (ANG) - Com
9 gie6tivo de cçn¿qçtor
a5 aulo¡idade5 g¿ljneenge5
com vista oo e5f¡ejfo-
mento dg cogÞeraçãg'e de-
f ¡niçãs de ¡s5pesuivo pro-
gnàmo para. o ans de 1977,
chegou ,na s¿gunda-f ei ¡q
Bølssada ao nosso Þoís, O

smb'aixqdor do Noruega
senlre¡ l{cnrad Helle.

O diplomo¿ia ne{seguê5
esteve rgunido a¡ntggntem

às 10h, Cam um'a. delegaçãs
dO noSsg Ggver,ng chefig'

da Þelo Comorad^ Y^tro
Cobrol, do Csm¡tf Execu-
tivo do Lu¿a ¿o Pa¡¿ido
e Csmis5drig de Estadg do
Desenvs/y¡mq¡te Ecgnó-
mico e Planificaçõo. A
peu,niõs prossegu;u On-
fêm r1o þeríodo da monhã.

MENS,Â.GE'RO DO ET,IIBAI.
XADOR D.A GRÃ-BRETA.
NHA EM BISSAU

A fi* de preÞarar a
vir¡da de tégnicos especia-
/istos sm gr/sstõe5 agriço-

lus e inclu5t¡iai5, chegou
iguolm6n¿¿ a Bisrsau no

segunda-feira pgSsâdo, O
mensageiro do erîbaixa-
dor fla Çrfi.fl¡s¡a.nhq e

lrland'a do Ng¡[e, 9 5e-
nhgr fta¡¡t¿"n.

Es¿e5 ¿éonic.e5 i¡õe de'
bruçalse no gstGdcr de
vórios probl€m,âS, no,meo-
da¡nsnte OS g4e Se- pre,n-
dem gom â. organização
da fóbrîca' de óleo de pal-
mã e f.ra,rcfo¡maçãg dg

5emenfe de ca"ju.

Bubaque

Higiene
e saúde
em debate

BUBAQUE (ANG) -Pa¡a debats¡ vf¡les pro-
blemas, relacionados com
o bom funcionamento d<¡s

serviços da saúde do na-
vio <<Rainha Pampo> e,
em particular, da Delega-
cia de Saúde de Bubaque
e alargamento da sua ac-

ção 
-de 

educação sanitâ-
ria no seio do povo, es-

pecialmente nas tâbancas,
realizou-se, no dia quatro
deste mês, no Comité de
Estado deste sector uma
reunião de trabalho.

Presidiu o camarada
doutor José Butler, médi-
co coopefante acreditado
no nosso País, e entre
participantes encontra-
vam-Se todos Os mari-
nheiros da <<Rainha Pam-
pÐ> e as enfemeiras da
Delegacia de Saúde.

José Araújo

em Cabo Verde
(Continuagão da l.' póg.)

Aboubacar Baldé, repre-
senæ"nte da Naguicave
no nosso país, aos quais
se juntará posteriofinente
o dr. Antínio, cooperante
das Nações Unidas no
âmbi,to da Organização
Meteorológica Mundiai.

O camanda Comissário
frisou aínda: <<Constdero
l¡mbén que a. Unidade
àa Guiné e Cøb,o Verde
tem que þa,rth' dø bøse e

d.,aí que aaw)tos or{ø¡2i7ar
0 ttross;o seruiço de tnodo
ø f,acilitør es¡ø tão d.eseja-
dà união dos dois Esrud.os

7á que a unid.ade dos d'ois
p,ouos, þor serenz irnzão's é

urn fa.cto>>.

l{hacra

Formação
do Trihunal
Popular

NHACRA (ANG)
Com o objectivo de es-
colher os futuros juizes
do Tribunal Popular de
Nhacra realizou-se, na se-

de deste sector, uma reu-
nião de esclarecimento
com os responsáveis do
Comité de Tabanca, pr€-
sidida pelo camarada An'
tónio Fernandes (Mos-
covo), presidente do Co-
mité de Estado de Nha-
cra.

A reunião, qrue contou
coln ^ Participação do
cunar ada 

jAdriano lndaf a,
delegado da Educação,
registou ainda a presença
rle alguns conselheiros
regionais. Outras ques-

tões, tais como-as que se

prendem com a onda de

furtos, casamentos obriga-
tórios, a vigilância nas

tabancaseolmpostode
Reconstrução Nacional,
foram aind.a objecto da

discussão e " análise dos

Darticipantes.

Cotió
Denúncio do imperiolismo

CATIó-(ANG)-Ado-
núncia do imperialismo corno
inimigo principal dos povos de
todoomundoeoseumais
recente crime, 'na pessoa do
camarada Marien N'Gouabi,
Presidente da República Po-
pular do Congo, assassinado
por agentes da reac¡ão intcr-
na, foi o tema dominante da
rer¡nião de esclarecimento rea-
lizada, ontem, nesta cidade.

Presidiu ao encontro o ca-
marada Marcelino Mendes
Moreira, membro do Conse-
lho Superior de Luta do
PAIGC e presidente do Co-
mité de Estado da. Região de

Tombali. Nela tomaram parte
uma companhia das FARP do
aquartelamento local, bem co-
mo o responsável da Juventude
e Desportos e o comand¿nte
da companhia das FARP, res
pectivamente camaradas Antó-
nio Amaro Gomes e l.{hacpa
Namola.

Outras questões, nomeada-
mente as que se prendem com
a tomada de consciência da
necessidade de levar por d!an-
te uma luta contra âs rlt)SSâs

próprias fraquezas e a'zigilân-
cia revolucionâria, foram tra-
tadas durante o encontro.

lmposlo de Reconstrução

llacional
Tite (ANG)-Af.¡m

ds p¡qcsds¡ d csb¡snÇo
do lmþogtg de Recan5¿ru-

çõo Nocjono/ de5/oca¿-5e
quo¡ta-feíro Possado ô

povssção ds Jabsdó, s
camoraCà Legg Moné, P¡e'
5¡de,n¿e ds Csmi¿é de Es-

tado d6 5ec¿9r de Ïite.
Nesso locolidod.e, o co-
ma\ads L"gga Mané

prssidiu a umo ¡euniõs
de ,egg/onegimentg com OS

resPo.lsóYeis e Populsçãs

locaf, ,na quol f.icou deci-
dido o þ¡oibição do vendo
'dg o¡roz ngg ttboncqs,
poggondg a v¿ndq dO
rnesmo a 5er feif6 apenos
nOs estobe/scimen¿or cA-
rne¡gioj5. F¿/9u-5e ain'da

SObre o Pagamento daS

Sernenteiros de a¡rgz çe-
,dido Þelo E5tado no ono
po55gdo, bem comg do
devsldg tg,Jo q cidodñç
quol;:t) oO pa.gomen¿o dg
/mp6st6 ds Rsggn5¿ruçõ6
Nacignol.

RESPONDE O POVO

Componho sqn¡tdr¡o em Bisstru (l)
Por iniciativa- da inissão técnica cubana que se

encontia no nosso pais a colaborar lto domínio da
Saúde, começou na terÇa-feira passada, em Bis-sau,
unra campanÉa sariitítria, orolongando'se por rodo.o
r.rês crn curso. llla enquadra-se nas comemorações do
1ó." aniversârio da primeira derrota do imperialista
na Atuérica Latina e'de saudaçlao ao 11.' ìiestival da

Juventude, que se realiza no.próximo ano, em H.avana.
bn progtátna conrtam: vactnaçao masslva da popula-
cão nos bairros. corn o obiectivo de elevar o seu nível
ianitário, a doáção massiía e voluntária de sangue, e

consultas médicâs nos postos sanitários dos bairros,
entre outros.

O (lJô Pintcl-ro> hoie debruça-se sobre o primeiro
ponto: a vacinação massiva das 

-populações. 
Inquiriu,

þara isso, três þessoas que responderam o seguinte:

Odete Loþes, 28 an'os,
don¡éstic,ø ,- <(Esta cam-
panha de vacinação que
está a ser feita pelos
agentes da saúde em com-
panhia dos cubanos foi
uma boa idera, pois assim

evitam muitas doenças

oerigosas' PrinciPalmente
as crianças que necêssitam
muito destas vacinas. Iát

vacinei os meus filhos.
Penso que é muito bom

clas totnarem vacinas vis-

to que lhes evita multas
doenÇas e mesmo que as

porsarn apanhar i^ não
lhes dá muito forte. Para
mim, acho que a .vacina'
ção tern ¿5 suâs vantagens'
éo-o as que acabei de fri'
zar atrâs, no que resPeita
à prevenção de certas
doenças de que as crianças
Doss¿tln ser vítimas. Acho
que todas as mães .devem
preocupar-se em vacinat
cr seui filhos para o bem
deles>>.

António Pøul,o Craz,
46 anos. Trøbalhaàor dø
Funcã'o' Pzíblica ,- <<Te-

nho]me preocupado sem-

Dre em vacinat os meus
filhos porque isso -é um
dos métodos utilizados Pa'
ra eYitar. certas doenÇas'

Sabemos que todas as Pes-

soas vacinadas, quando
<<apanham>> qualquer doen-
c'¿'. iâ náo lhes dá bastan'
te fbrte. A camPanha de
vacinação q'us sstão ¿ fa-
zeÍ presentemente, val
contribuir muito Para a
saúde pública. ,{ mzu ver,
acho qus todas ¿s mães,
sem excepção, têm ¿ obrl
sacão de 

- 
colaborar bem

com ot camarad.as que fa-
zem Þarte da campanha
de vacinação, levando os

miúdos à- vacina. Cama-
radas, devemos ter sem'
pre em conta que a vaci-
na é uma arma forte con-
tÍa a doença, PrinciPal'
mente na nossa terra, uma

vez que temos o Paludis
mo e muitas outras malá-

¡ias. Uma pessoa que não

é vacinada e que aPanhe

paludismo, pode até mor-
rer se não fôr tratado na
devida altura>>.

M,nn'uelø Pinlo, 28
lutes, Trøbølbødora dø
Função Ptiblica - <<Sou-

be há poricos dias da cam-
panha de vacinação que
es;tá, a ser levada a cabo.
Devo dizer,' sinceramente,
que ainda não tive opor-
tunidade de levar os meus
filhos à vacina. Mas isso
não quer dizer que não
os leve. Vou leváJos den-
tro de dias. Todos nós sa-

bemos quanto vale a va-
cina. Ela evita uma série
de doenças, como a febre
amarela, paludismo, sa-
rampo, varicela e muitas
outras epedemias. Uma
criança vacínada. iáL não
sofre tanto quando é vi

tima de aiguma doença.
Os meus, nunca sofreram
de doenças perigosas, Por-
que são vacinados de
<iberço>. Nós as ¡1[ss, de-
vemos ter a preocupagão
de levar os miúdos à va.
cinação, uma vez que isso
evitá-lhes urna série de
problemas de saúde. Ga-
rantir uma boa saúde aos
nossos filhos, que manhã
sejam homens e mulheres
capazes de seguir o nosso
grande percurso, que é o
da. reconstrução do nosso
país. Perguntam-me se

acho que a, vacina é uma
erma contra a doença!
<<Qualquer indivíduo que

consiga reflectir bem,

não dirâ senão que ela é

realmente uma arma con-

ffa a doença)>.

ç.tofuoc 2
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CABC VERDE

Pedro Fires nq A.N.P. 0)

A lutq nõo clcclbq I
o

opoExige consolidqçõ lít¡ccl
e reiorço do segurqnçq

Na continuidade da publicação dos documentos da Assem'
bleia Nacioirat Popular 

-de Cabo Verde reunida na sua 4.'
sessão da Primeira Legislatura, de' 2L a 24 de Março,- em
S. Vicente, o NÔ PINTCHA apresenta hoje a primeira pa49
do discurÁo ,do camarada Pedro Pires, membro do Comité
Executivo de Luta do Partido e Primeiro Ministro daquele
pals irmão.

Dr¡rante a sua intervenção o camarada Ped¡o Pires faz
um baianço da situação económica e política de cabo verde
onde acråcenta que devido aos várioa -anos de seca, ficaram
numa situação de dependência do exterior, porque são obriga-

dos a expoitar ou a receber atravfs da cooperaSo -internacio-
nal, granie parte dos artigos de primeira necessidade.

Camarada Presidente da neira muito mais racional e

República e Secretário Geral útil todos os. meios do ntrsso

do PAIGC; Governo ou postos à sua dis-

Camarada Presidente da Posição.
Assembleia Nacional Popular; Da mesma maneira pode-

Camaradas Membros da mos dizer e todos podem ve-

Delegação da Assembleia Na- rificá.Io, que há uma sensível

cionil 
-Popular da Guiné-Bis- melhoria da situa$o social e

sau; Po'lítica no nosso Pafs, isto é,

iamaradas Deputados; 'vive-se num clima de paz, dø

Camaradas Membros do entendimento e de respon¡abi.
Governo; lidadc, face aos vários proble-

Camaradas; mas que temos de enfrentar.
Minhas Senhoras e meus Alérn do exposto anterior.

Senhores: mente, retlne-se o problema
importante que þ o da conso-

Em primeiro lugar quería. lidação da independência poli-
mos, eir nome do Govemo, tica conquistada.-.Todos nós

apresentar as nossas saudações sabemos qus a independência
aõs camaradas Deputados ,e política, se ela não se exercer

manifestar a certeza de Que com um supoÍe material e

esta sessão será mais uma vi- social importante, não signifi-
tória do nosso povo na luta ca nada. Daí, a preocupação
oela defesa e coniolidação da do nosso Governo de ûaba-
io.ru independência,- pela lhar e lutar para criar bases

construção da felicidade e do materiais necessârias para g1
ptogre.õo. Duma maneira bre- rantir a 'nossa independência
ve 

"amos 
informar os camai conquistada.

radas Deputados sobre aiguns Devido aos vários anos de

aspectos fundamentais .da ac- seca, ficámos numa situação
tividade do Governo sob a de dependência do exteriorr,

nossa direc$o. porque somos obrigados a

Os camaradas Deputados sa- importar ou a receber ntravés

bem que um dos pontos fun- da cooperaSo internacional'
damentais estabelecidos rlo grande parts dos artþos ne-
programa do Governo é o da cessáiios à nossa subsistência'
'Îuta- contra o desemprego e Portanto, urge mudar essa si-
'criação de postos de trabalho. tuação, isto é, trabalhar para -

Recðbemos ã nosso país numa liquidar a situa$o existente
situa€o bastante difícil, com e transformâ.la a favor da

o 
"-pr"go 

e o subemprego .nossa independência e do for-
generalizados, pelo {ue nos 'talecimento da nossa econo-
propusemos como um dos miâ. O Governo tem agido e
poritos fundamentais a liqui- trabalhado nesse sentido, pois

ãação progressiva dessa situa- existe essa necessidade supre-

c¿ó. Mas,'mais do que isso, ma da consolida$o da inde-
èncontrávamo-nos numa sitt¡a- pendência em relação ao ex-

ção em que poucos tinham a terior. É tendo isso sempre
'ðonsciência da necessidade da em consideração que ñós de-

reconversão do que. o trahalho vemos fazer os sacriflcios ne-

e .o investimentõ ihes d'1o e cessários para tirar o nosso

mesmo da necessidade do arL país dessa situa$o, e. é nesse

mento da produtividade e da aspecto que o próprio Partido
utilização ðorrecla e ''progres- e boverno exrgem e solicitam
siva dos meios do Estado ou de todos, a participação corrs-

expostos à nossa disposi@o ciente e responsâvel nedsa ta-
peiu cooper"ção internacional. refa histórica da consolidação

Hâ um ano não dispfrnha. da independência.
mos de projectos nem de
meios financeiros- 9.-técnícos AUSTERIDADE:
å:ffi'"1l"i'Si^åTi:,Jiåå:'¡.¡"ri{s sio ¿oa

- Por pJrte do nosso E.tudo, IUSTIFICADA
procwamos, coitudo,-garantir .
îrabalho a um n(rmero razoá. Mas não devemos Plnsar
vel. dos nossos compatriotas e que a nossa independência--ou

cidadãos, aumentar ã produti- a defesa da nossa independên'

uiáu¿" ó emprègar e utilizar cia só se baseia nas conquis-

or *ão, ¿ ioisa disposi$o tas de ordem eco¡rómica ou

"r" 
ac¡ividades de cãråðter nas conquistas de ordem so'

produtivo Þ (rtil. Verificámos cial. Também um dos ¡ontos
iloie oue, embora não ten'ha- do programa do Governo é o

-ir "änt"guido 
liquidar a si- de aplicar uma polltica-.de

tuação exilente, e nern o po- austeridadþ e'de responsabili-

deriamos fazer por tazões vâ: dade de acordo com o mo!

rias, temos orgùho em clizer mento que se vive e com as

ã"ã' 
'"ãnt"g"iäo. melhorar possibilidade-s do país' O picr

substancialmãnte a situação que nos poderia acontecer era

á "i"ti 
o., isto é, garan- se não tivéssemos a consciência

timos trabalho a uáa p¿rrte da situação concreta do nosso

considerável dos desempiega- país pretendessemos- realizar
dos e utilizâmos de umä ma. aquilo que não estivesse ao

nosso alcance. O Governo tem
procurado aplicar de uma ma-
neira mais consciente esse Pon-
to fundamental do seu Pro-
grama, pelo que devemos itt-
formar que a gestão do Or-
çamento do Estado durante o
ano de 1976 foi feita com o
máximo de austeridade e que
concluimos com resultados sa-

tisfatórios a gestão do qosso

orçamento, estabelecendo . um
equillbrio entre as nossas re-
ceitas e âs nossas desPesas.

Sabemos que o orçamento do
4no passado era deficitário, o
que quer dizer que a.s noss¿ß

despeias e.am suPeriores às

re"êitas, pelo que tinha o Go-
verno, àtraves do Minist{rio
das Finanças, de fazer uma
eestão tendo sempre em cr¡nsi-

ãeração esse factor do déficit
financeiro.

Assim, aPlicou-se uma Poli-
tica de conversão das desPesas'

de raciohaliza$o, da gestão

dos orçamentos autónomos e

das empresas Públicas' do
combate ao esbanjamento dos

meios P{rblicos e aumento da
produtividade. [sse equilíbrio
ioi obtido também atrávés da

ajuda bilateral concedida Pelos
palses amigos do nosso Povo

bui$o de todos' Todos ¡rós
'devemos fazer os sacriflcios
necessários para que Poss¿unos
criar no nosso pàis.. as bases

materiais 
-para o desenvolvr.

mento. Al se imPôe a todos,
-a nível do oidadão vulgar, a

nivel dos funcionários do Es-
ìado e mesmo a nlvel dos altos
reor€sentantes do nosso Eqta-
do, a necessidade de Produzir
mais, de criar o esPlrito de
DouÞar e de investir, de melho¡
iar ã gestão e a actividade das

frossas empßesas e do Poupar
os meios que o Estado Pöe à
nossa éispõsiSo, de gerir -ho*
nestam-enie e corn esPírito
oatriótico todas as actividodes
è ". .-pr.t* do nosso Estado'

RECONSTRUÇAO
IIVTPLICA LUTA
CONTRA A
c)RRUPÇ'íO

Camaradas Dqrutados, ca.
maradas: devemos todos ter a
consciência de que a recons-
trucão de todos os Palses que

foråm dominados e de todos
os oaíses conhecidos Por Países
em- vias de desenvolvimento,
ou palses subdeserwolvidos,

e do nosso País. Claro qtte a

conversão das desPesas lem o

asÞecto negativo de limitar
aläumas possibilidades de

ac-çeo do pùPrio Estado. Quer
diãer que- calmos aum clima:
comorimimos as desPesas mas

náo-. realizâmos as tarefas de

maneira a avançaf no caminho
do desenvolvimento. O Gover.
no teve sempr€ que optar en-

tre estad duas alternativas,
compressãg e rcaliza$o de

desoesas necessárias Para o

borir andamento dos r;erviços'

É certo que a Politrica de

austeridàde não se manifcsta

simplesmenüo através da ges-

tão do Orçamento do EStado

b da conversão das desPesas'

A polltica de austeridade tem

que se ma¡ifestar em,toda a'

nossa vida e em toda a vida
do nosso pais para que Cabo

Verde seja efectivamente um
país livre E próspero: ^A. aPli.
cação da política de austeri-
dade e a realiza$o do Progra.
ma do nosso Governo e do

nosso Partido exigem um esfor-
'ço nacional de todos, Porque,
corno já dissemos várias vezes,

a reconstruSo nacional clo país

exige a iesponsabitidade de

todos os cidadãos e a contri.

implica e exige a luta constan-
te contra qualquer acto deso.
nesto, contra a corruPção e

os erros, pois, não se Po4e
avançar sem a gestão honesta'
correcta e exigente de tedos
trs assuntos e actividades do
Estado. As grandes fraquezas
dos palses em vias de desen-
volvimento são em Primeiro lu-
gar a gestão. errada ou a falta
de capacidade de gestão e em

especial a corruPSo, que nós

temos de combater.'

Camaradas dePutados: nós

temos umâ missão histórica a

cumprir que é a de levar o nos.
so povo para o progresso e

para a felicidade.' Mas o nusso

Povo, não estâ só, não vive só'

Nós vivemos no mundo com

amigos e inimigos, com aliados

e .inimigos, mas sabemos 'gue

a nossa vitória, a irreversibili,-

dade da nossa vitória e das

nossas óonquistas também de-

pende da irreversibilidade. de

outras vitórias, de outras con-

quistas no nosso continente e

noutros Países. Há reÍações de

interacção entre nós e os outros

e devemos, em relação aos

outros povos do mundo, em

' (Continu,a no prxirno númetgr

Q,uïurtcr-Feirtr, 7 de Abril de l9?7 .ltô PlNlCEl'' Púgl

AMILCAR CABRAL

Ptlrtir dq reolidqde
dq nosso lerrq

Mas par¿ nós ainda há mais.: se a luta na

Guiné 
-"i*rç t muito, .mas ? luta em Cabo

V.i¿. não àvançt näda, mais dia menos clia

oreiudicamos a 
-luta na Guiné grandemente'

b 'a dizer o seguifite, do ponto de vista estra^

tésico: não pode-hlveÍ Þaz na Guiné se os tugas

tiv%rerir basès aéreas erh Cabo Verde, é impos-
sível. Se libertamos totalmente a Guiné, por
exemÞlo. os tuqas podem bombaldear-nos com

b"t.r'aéieas inítalaäas em Cabo Verde. Podem

.orrrãgit moitos mais aviQes e a Aftica do Sul,
que tem interesses em CaËo Verde, pode forne-
.ãt-Urét srande quantidade. Temoi que estudar

" 
pJ*tUiil¿ade då l*ar pala a frcnte ostas duas

reä[dades u6 1¡ssrno tem'po, como uma realiclaclc

de conjunto, um¿ só realidade'

Mas se nós, na Guiné e em Cabo Verde
lÌrtamos muito, e os povos de -A,ngola e Moçam
bique não lutarem nada, se porventura os tu,qa:

,oärsse* ti¡ar tod¿s as tropas de Ango.a '

Mocambique e mandá-l¿s para a nossa tei' a

;4"';¿i qirando conquistaríämos. a nossa inde
pendência, porque 9s tugas: $lam firorar en

iodas as-n'ossai tabancas. Seriam tantos qu

poderiam ocupar todas as tabancas e lavra
o uttor. Estariros a vef, portanto, que a realr

ãuáã ¿à nossa \uta f.aà iarte da realidade tl
luta das colónias portuguesas, quer -nos 

quelr¿

mos ou não; não é uma questão da vohtadr
não que eu âecidi isso, nem o Buteau Polític
do Pä¡tido, não foi nenhum de vocês 9¡re d9c

diu- Ouer nós queiramos ou não' é assim. Ess

é que-é a'ftorçà da realidade. Tudo está é n
seei¡inte: termós consciência disso, trabalharm<
páia podermos caminhar juntos, como deve se

ii 
^ 

iioiru coisa que pode explicar a-Políticà cl

nosso Partido. a teinìosia do:nosso Partido cor

a CONCP, qûer dizer, com o gruPo dos mov

Mas nós podemos lutaf em todas as col

aintl
directa ou indirectamente, ern muitas terras 

'

Ãfrica, não podemos acrêditar numa indcpe
dência a sério gm ^Á'frica' Mais dia menos c

a desqraça virá de novo. Portanto, nós fa:,:en
patte'de-oma realidade concreta que é a -Á'frir

iutando contra o imperialismo, contra o racisn
contra o colonialisnìo. Se não ternos consciên'
dissoi podemos cometer muitos ertos.

E mesmo do lado da nossa terra, olhan
ÞaÍa, a República da Guiné e o Senegal, ct

babo Verde à frente, no meio do mar, ten
em frente a Mauritânia, o Sanegal, a Gui:
Nós constituímos um corijunto em que as par
estão dependentes umas das outras. Por exe
plo. a nôssa luta dçende muito da Repúbl
ãa Guiné e do Senegal também. Desde o pr
cípio realizâtmos a- importância que tinh

' pàra nós a República da Guiné e o Senegal.



CU LTLJ RA

,,A 
RESFTÊilCIA TULTURAL IIEVE Gtlil$TITI¡IR FIüJf;,

UMA FoRçA nA canqno DA t{Aqfo GUINEEN$E pffiüffiREf

- Disse 0 Gamarada Luiz Cabral 
^1^ 

inauguração da Cîsa da Cultura

¡n p¿55ado dia j do mês corrente, f oi inau.gurada oficiaimente a CASi\ D^A

curïî{Ã," .ã nìtí"",- pelo ,^ 
^r^¿.^ 

Luiz Öâbral, Pre-siclente clo Conselno de

ñ;d": Ë;;ia.se acompritrhot pelos cainaracìas Frencisco I'{endes,. Comissári9 fiin
ãpol. iosé Araúþ, Secreráüo pàra a C;ganrztÇão 

^.do , 
Partido, Vasco Labral,

ö;;itå;i; ¿" nltä¿o do Dese'nvolvimento e Planrficação, Carmen.Pereira, Coor-

J."iã.i^ ¿a Comissão Ferninina do PAI GC e outros camaradas dirigentes e res-

oonsáveis do nosso Pártido e Goveritc;'-ru^ãr^¿^ 
Þresidente foi reccbiclo peios caniaradas,l.na Mari¿L Ca-lrial, tnetn-

bro dã ðàÅl.ffrä¿¡-nurâ¿o e dire*ora do Departamento de_Edição-D-ifssão do lr-
uro e do disco, Mário de Andrade, Çoordenador Geral do Conselho Nactonal de

ðijùrr. d;;"pt[ón pôr-"notizádamente ao ilustre visitante, a ttrganização das
'obrur 

"ii à*pottäs e o'funcionamento da Casa da Cultura.

tle þor sct'em os þrimen'os
:t. t't'i¡tr e tambétn têm de
ussutitir o, res potzJø"bilida-
de cle d.eixarem, coisas b'oøs
e uáiidøs, 4ue þossøm
nã.o só seruir d.e geração
.þresenle, collto ct geração

luturtt'. O.uero felicitør e

agr,ndecer a tod'os os. cã-

nmr¡das qxte, tornør&nt,
pctssíuel a cqiøção d.ø Casa
i.¡e Caltu:ø, un?ø coira. î1o-
't'ã, cotlîo tønÍa.s ,outrøs
cQtstts ttou.'d,S que o PAIGC
e'.ttit. a cri,ør"na nosstt. terra,

Depois de ter assinado
r-r iil'ro de hónra, o cama-
da Luiz C¿bral foi obse-
quiacio através' da cama-
rada Ana Cabral, ds uma
sirnples recordação, por
ocasião ds5t¿ d¿ta, deste
acto de constiiui mais
uma manifestação do que-
rer do nosso povo, na mar-
cha por uma cultura den-
tto do contexto cultural
mundial.

A inauguiação da Casa
cla Cultura, não é só uma
vitôria 6¡l¡u¡al, mas tam-
bém uma vitória de trans-
cenclente valor político.
O camarada Amílcar Ca-
bral disse a esse ¡-e.speito:
<<como sucede com a flor
nunta þlantu, ,! na culturø
qile reside ø capøcidade
( on ø resplopso¡t;¡;¿onr,
da eløb,oração e dø fecun-
daçiro d'o Kerrne qile ga.-

ra;tte ø aontinuidade da
ltistórl,ø, garøntindo, sl-
ntultâneømente, as þers-
þectiuas da euolução e do
þToKresio dø sociedade
eät questão:>>.

Sem dúvida que um
povo culto, é uma rnura-
lha inransponível das
rlarias do imperialismo e
urn force baluarte no com-
bate à opressão e à explo-
jllçiro, ao racismo e a to-
cl¿s as formas de humilha-
çlo do homem. Íi, uma ar
n'ìe na trnidade nacional
e desenvolvimento das
forcasprodutivas.Eéa
Casa da Cultura que, com-
pete aliar a cultura dos
nossos avós g da presente
geração. Separar no anti-
go, o born do mau que,
rrão beneficia a cabeça do
hcrnem novo em fo¡ma-
ção, estabelecendo "r bu-
ses duma nova cultura de
acordo com o futuro, que
queremos 69¡struir na
nossa Pátria.

Como disse o camataða
I:uiz Cabral, <,.deuemos
desetn,olaet' .¿t ?zossa ríque-
zrt mltiø'øl co'da aez niais,
tølorizá.-la, Íorná,Ia møis
bel.a, f azêJa e.u,oluit" e
(t1)/.fi1çø1'; Orgønizør døn-
Çüs, competições entre re-
giões. grup,os qile uã.o ao
tll t¿nd.o tnoJtr¿lr ¿t noÍsd'
chltura tã,o aøriada, des-

de o bijt.gó to 'j;tla, do
papal ,a"o bøla,nta, ø firn
d.e nmnifesta'rntos o nos-
.t(tr personalidade cultn-
røl>>.

T]A'TA CULTURA
POPULAR, NACIONAL,
CIENTiFICÁ,,
LTNIVERSAL

i'.To passatlo <iia 5 de
r\brii, foi inauguracio
oficialmente pelo cama¡a-
da Laiz Cabral, Secretá-
rio - Geral Adjunto do
PAIGC e Presidente do
Conseiho de Estado, a
CÂSA DA CULTURA.

Ela insere-se no quadro
do þrograma d.e øcçi;,o

imedi'ø.i¿t. do Conselho Na.
cional de Cultura.

Este programa, de gran'
de valor e de um conteú-
do essencialmente revolu-
cioná-rio, foi elaborado
com base em p.ropostas
tendentes à <<materializa-
ção de uma política cul-
tural, no contexto da lu.
ta pela aquisição e difu-
são de uma cultura de
essência popular nacional,
científ.ica" e aberLa aos
holizontes da universida-
de.>>

para além d¿ Ç¿sa da
Cultura, o programa pre-
vê a organização de se-
minário sobre a cultura
nacional saformaçãode

animacio.res culturais;
fonnação cie invesiig¿
rcs cicntíficos; criação
ateliers de piodueão de
r:;¡a-s de Gu rné..1ìis
ilhccitnerrto cle estilos
i,rr-is.ic¿r e danÇas tradi
nais; criação cia cine
i.eca nàcional e funda
União cìe Escritores e
tist¿s da Guiné B;s
entre outros.

Como se lê no mon
to .lo Conselho Nacic
de Cultura: '

<.O P^IGC, ft
c.lirigc,rce da sociedacle
rnutação, concebe- a
tura como ¡ fu¡damr
e a finalrclacle cl¿' sua

irâmic¿ libertaclora.
lonso da lut¿ arlnÍ
afiirnou-te a identic
popular e desenharat
r)-i coiltoriios c.l¿ cul
nacional. Dispondo (

corpo de doutrina c
sobie esta matéria, o
tiCo levo'.r o povo da (

.iré e Cai:o Verde a r
serir-se na sua pró
história e, ¿ partir d
Í.acto, a ocupar o seu
gar no concerto das
ç:õcs livics do munclo.
sirn, a luta armada
tituiu, segundo as t
vras dc fundador da
cionalidacle, <<ø nùis
lban'e rnanif esta.ção

I

þ

AS OBRAS EXPOSTAS

Q 6¿¡¡arada Luiz C*
bral, como todos os v.isi.
tantes, obseivou atenta-
menteaestatuáriaeo
masnífico artesânato do
.r.río Dovo na Guiné-
-Bissæ'desde o Bijagó ao
¡o1¿*ãassando petô Man-
dinga, Manjaco, Nalú,
Papel e Saracolé' Viam-se
discos da República irmã
de Cabo Verde, da Guiné-
-Conakry, do Congo Bra-
zaville é de Cuba; obras
marxistas, clássicos nos
vários domínios de Filo-
sofia, Sociologia, Pedago-
gia, Economia, Ciências-
.Históricas, de dirigentes
africanos, da nossa luta
cle libertação nacional e
sobretudo do nosso imor-
tal Amílcar Cabnl, ða
luta de outros Povos co-
mo Cuba e, literatura an'
golana, moçar.nbicana, etc.

Também estavam ex-
postas alsumas fotogta-
fias de datas importantes
da nossa vida, XX .,{ni-
versário da Fundação do
P,{JGC, da A.ssembleia
Nacional Popular, das
elêicões para os Conse-
lheiios Règionais s ainda,
da FESTAC, recente fes-
tival de arte aÍ¡icana Íea-
lizada na Nigéria, sobre
a qual foram aPresenta-
das slídes'

MANTENHAS
PARA Q.UEÌVT LUTA

Em seguida, o èamara-
d,a Presidente ormPri-
mentou um a um os io-

vens poeta5 da nossa ter-
ra, com os quals teve uma
conversa informal, tendo
o camanda Nelo Regala
como port¿ voz, endere-

çado a Luiz Cabral as se-

guintes'palavras, <<qaeria

íaadá.-lo p,or ocasião d'a
übet tur,a d.esta Casø d.e
(vl.turø, que 'ó mais umø
at rna de combale ao'ntra a
ïeücção '(interna' e exter-
na,). fuIctnifestar a nossa
clis,ponibilidaàe ntiÌitønte
d.e tud'o fazer no c*m/,o
da cultutø, engajados ca-

du, aez tnøis na Recons-
tr'ttçã,o Nacionø|. <<Man-
teiha,s þ,ar,ø quem lata¡¡,
foi unta iniciatiua da nos-
'sø juuentude. A Poesiø é

ltmce ,ø1'7na qile e.¡tq,ntos
disþostos a brøndir contra'

'o itìinúgo que, não quer
a Paz, Felicidad.e e Pro'
gresso do nass,o þouo>>.

O camarada Luiz Cu
bral, em respost¿ disse:

<<Q,ueriø enz Primeiro
luBør:, ntanifesrur rcda ø
minb,a ølegria þ'or assistir
à imugurøcão dø Caiø
dø Culturø. Quero felici-
tar o camØ"øda MrírÂo de
Andrøde, Co'orde¡ñdor
Geral do C,onsebo Nøcio'
n,øl de Cultur¿ e t'odos os

seus aolaboradores, þ0r
este þ&sso imþortante da-
do ltoie, nø conueüzação
d,os .obiectiaos ào CNC e,

þelt oþiortttn'idøde de m:e

enc,ontrør coït 0s ã.iltores
do <<A[ltntàtthas prttø qnent
l-ata>>, qre 

'ó 
un; tñbalbo

qae ilos søtisfaz muito no
seio da direcção. do Par-
tid,o e d'o Goaerno. Penso
qxle o seil øþ,rr.recintento

coipcide çoln a, criøçî)o d.o

Conselho ' Nacional. de
Culttra, coîit o ttttscinet-
¡o da Cøsa de Culttra e

podamos enqatrdrar o
<<M:t.nf'enÌtøs pørø qileru-
Luta>>, etn todø a acção
do n,csso Got'ernô e Es-
tad.o þ,ara a þromoção e

tnta maior abertura rì cul-
tilT.t tzo 7x6ss6 þüís.

L'omo DercuïsJ'ores ct'.t

n o|a. c ult atg',,c s ca)¡lt a; û¿['as

tênz esiud.do a ,obrø de
A¡¡:.ílcar Ca,bral e sabenz d
i¡:tltQ;tânciø qile deu
tto ntouJmenio cttltural
¡¡ls ç6nsidero/.t a, resi:tên-
cia cultwial uma f'onte, on-
de tilámos as força,s ileces-
sárias þara conbeteï o L'o''lon,':.,tii.'::¡o 

e r! ,.(// ti¡t¡os ,t

ltte ssø ;Trd. e þ endência. Esta
¡ s ¡ist ê n ciø, p o ;tøn t,o, co ns-
tittti unta amþla força e

deye Jei t¡ansf ormada,
hoje, nunø for'çø, þara a
etmncipação d.o nosso po-
t'o e, criaçã,o cÌ,e ilnla c'otzs'

ciência nncion,øl dø Guin,ir ''
n,ø criøçã.o cl.,a Nøção Gui-
ileense progressista.

Cl,øro qile isss é uttt
þrincípio, os cdmørørÌøs
têtn nntiho tra,bìllt'o e de-
tein cotneçã.T cI organi-
z,ltLse. .Tenzos já to Nó
pi¡¡tcbs. þ;s1ts1nszls te:.e_

ruol o jornal do Pørtiào,
I possít'el q//e to Conse-
,l':c Naiional de Cultura
pu,bliqne o seu boletim, e

ë t,oçlo atn cd,nxpo ,onde os

cøntar,ødøs þoderão tñba-
//tlî e êontribuìr, pørø ú
eleuøção d,o níael calturul
e literário d,o nosso þouo.

C'onzo percurssores, t,o-

?ntdt'antr,tt resp'otzsøbilida' Mon.enlos de alto'significado político',cultur',
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BTA''

uilizrrção e de cult.uta>>.

<<Coube, cour etetto â

mílcar Cabral o papel de
:finrr a traços largos os
iectivos da resistência
iturai, no quadro da
,nquista da independên'
¿ nacional e na Perspec-
ra da 6enstrução do
:os¡:esso económico e

.iál do pouo. Lembre-
os a fortnulação de tais

riectivos:

<<Desenuolaintenlo de
na culturø PoPuÌar e de

'd'os .os aalores cuhura'js
tsitiuos, nn¡6ç¡'spes; de-
nt"oluimento de illna
rl ura nøcional bøsead'a
t bistória e nøs conquis-
s dø próþt'¡a lvtø; ele-
tcão constante dø cotts-
ància políticø e maraJ
t þouo (de todøs 4s cú'
gorias sociøis) e d'9 þa-
'iotisn¡o, sspirito de sø-
'ificlc¡ e ded'ic'øção à
rùsa da independênciø,
t jastiça e do Pragresso;
esen¿'oluiffient'o de unl.&
ultura científica, técnicø

t e cn'o I ó gi cø, cont patía eI
Òm as exigências do þrc-
resso; desenuolaimento,
orn bøse nuttzø'a,ssim'ila-
Wo críticø da5 conquistas
lø 'bumanidøàe nos do-
'níni,ot dø ørte, dø ciênciú,

(Corúinua na P,á.g. ,6)

os na cøs, d'e Caltør.ø

"Nô PINTCIIII'

REPORTAGEM

Construção de børragensr îlm em.þreendim erúo do nosso þ\oao þarø a canquista de
rnaîs te|rø.î úo nîd.r

fazer bantgens só'do o¡-
çamento do Estado>>

<<Levamos a cabo cam-
panhas de esclarecimento
junto das populações as

cluais corresponderam po-
sitivamente, visto estarem
interessadas no fecho dos 

-_
úos. Dêaem,os loøaør essø

consciencio'¡ø 
'øt i t il d e

,tctudl d,æ PoPulações,
embora" nos tiaesse 'cas'
tødo urn þolrco føzer'lhes
entender que o trøbølho
terlt que ser þøgo. .ilIøs,
c'o1fl 

'oo 
no,ssos esforços

þd.ra esclørecer d^s þoþilLd,
ções døs extuernør d'ificul'
'øltd.es qq¿e o Estødo en-

ft'enta,' entendeíøm finøl'
mente que nØ,ø serø øe'
senuo.luido senz o øþ'oia
do þouo. Mesnto no øs'
þect'o do dæcørregaàor
das bdruørgeøs, o! morado-
res aontribøem, d.o tzetm'o

pela rcaLiztção da ob¡a
dizendo: <<O Pørtido' feà
ben¿ em wiudør-nos corx
tra.ctores . i** fechør a
nbs¡ø b'o'lønbø 'onde þo-
deremns . ttabølhar møis
trdnquil'os, porqile é mui:
to difícil føzer este grøn-
de owrique cont t s nzã'os>>.

<<Ttodo .o nzundo søbe

þltø que é qæ a Pøtìdo
libenou a nors¿, lerfid.
Agorø, corn nzailas esfor-
ços, 0 now Estdø þr'o-
cura todos ,e,s meìo¡ pøra
wjudør o þow nd rilø ai-
d,a. O pouo detie tomar
ø consciânciø clørø disso
e aþoLar nquib que þu-
der. A þoao desta zonø
tenz ,todd ø rm,ão etn aya-
d.ør .oe trøbølhøà'ores na'
ø.linzenløçfu>>,

Domingos Gor¡res tem
47 anos e pertence à sec-
rão de Blimate. CornEou

a ialar das dificuldades
ern trabalhat 'na bolanha .

anos atrás, e acentuou gue
não quer abandonárla de-
vido aos laços familiares
e tradicionais que o li
gam aos sells vizinhos.
<<O nt.eu pøi - sublinhou

- îinhø arnø aa$a, þarce-
la de tereno qrle uue d'e
reþørtir cons aa uizinl¡as
møis þróximos parque to-
dos nö¡ necessit,ämos de
6orner- e C,O,nstrøir As nOS-
s¿r.r úAøs øqai. Qøøndo
isto conîeçou. cofisldqa.-
mor nosÍ,os companheiros
tod,os os trøbalhød'ores
qae uierøm þarc aqzi, pro-
carøndo søisføzer-lhæ ø
necæsìddde de conidd
com ainlto de þølrnø' e

nølgtm'a¡ gølinhas. Este
trøbdlh,o é nuito d.uno

þøra 'o físido e exige boa
satíde>>.

Diríamos que. se trata-
va" de um trabalho rù
deado de um ambiente
sufocante, pelas tormentas
e vai-vens das máquinas
dispostas. em fila com
movimentações rápidas e
coordenadas para evitar
choques entre si. Mas foi'
esse ritmo que, associado
a olhares atentos e anima-
do¡es dosl responsáveis e
populares em volta, viri4
a transformar aquela acti-
vidade num ambiente
cheio de vivacidade, ca-
maradagem e compreenJ-
sao.

<<Q-aønd,o se føla de unt
tt.tbølb,o em benefício do
þouo, está.-se ø relerh ø
todos nós føncion,ários di*
to, þorQue tønìbéxz .so-

mos do þol,o, ðisse-nos o
tracto¡ista , Augrrsto da
Silva que concluiu: <<NeJ-
te sentìdo, todøs vs difi
culddes q îae silrgem
øqui tocanz-ltos 4 todos e

não øpenas d utì grflpo
òe gt*,.

ILONDE:
tt-

A 20 quiiómetros da cidade ds Sissau as popu-
lações de llondé, ßlimatir e Shaur-Balanta participam
activamente na construção cie diques no rio Polnincop
para. assim proiteterem a cultura do arroz da5 águas
do mar.

o Povo PARTICTPA NA CONSTRUçAO
DA BARRAGEM NO RIO POTNINCOP

ða nQssa produção, se-
gundo os princípios do
nosso Governo>), Lcen'
tuou o rqgente agúcola
João'Borges.

Antes de as máquinas
.iniciarem os trabalhos em

Janeiro passado, as po-
pulações já tinham eleva-
do um dique (ourique)
qué viria a ligar-se à bar-
ragem. Esta foi erguida
até à margem contrâria
numa largura estimada em
100 metros de compri-
mento, seis de profundi-
dade. (no nível da marê
alta) e beneficiará as po-
pulações locais no apro*
veitamento de um terreno
de cerca de 400 metros.

As populações pagam o
ßasóleo para ùs máquinas
e partlcrpam com Peque-
nos trabalhos na constru.-
ção dos diques. Alérn dis-
sd o abastecimento dos
trabalhadores mobiliza-

<<N,ormalmente a,s po-
pulacões têm senzpre m-
teresse em recuþerør øi
suas bolønhøs qile antes
eram deaorø'd.as Pelo
niar'>>, declarou-nos João
Galvão Borges, regente
agrîcola destacado pata o
lòcal pelo Comissariado
de Estado da Agricultura e

Pecuária quando acomPa-
nh a mo s' o carnanàa
þ'¡ancisco Mendes, Comis-
sá;io Principal do Conse-
ìho de Comissários de Es-
tado gu€, em visita de
trabalho, foi observar as

obras em curso.
Cinco tractores ocu-

pam-se dos trabalhos de
escavação e remoção de
terras durante o dia para
o que se encontram ai
instalados oito tractoristas
,-lue se alternam na con-
dução das máquinas.

,Essa construção está
inserida num pro,iecto

.rnais amplo de realiztção
cle barragens em vários
pontos do país, com o
òbjectivo não só de de'
fender as culturas de ar-
toz m1s também de au-
lnentaf as areas pafa o seu
cultivo. 'tdmite-se 

que es-

te empreendimento Per-
inica no futuro fazer duas
culturas de arcoz anunais.
O secretário - geral da
Âqricultura e Pecuária,
camarada A.vito José da
Silva, sublinhou, então, a
este propósito:

<<O projecîo qrle se rca,
Ìizø é de grand.e enaerga-
dur'ø,. lsso quer dizer que
o þroiecto não só 6ontem'
þlø ø þørte das boldnhas
d.e águas sølgad.as, tnø
t,ambém o'øþr'oueitømento
dos aøle¡ dto,s rios das re-

giões de Baføt,i., Gøbú e

Oio. Permitir,á. no føturo
fazer duøs cølturø de dr-
roz. Com: 'o desenooluî
rne,nlo que iss,o uirâ. ìø, ter,
þod erentos apr'oueitør a.

criação de lagos a pørtir
des¡as børragens, pørø a
in'igaçã.o de noaøs teryøS.
tlssim Poderem,os þr1oce'
d.er às culíurøs de arnoz
nøs épocæ d'øs .cbuuøs e,
ttlts épocas secøJ. føzer
caltiaos àe øtnoz tou -de
'oxtti'os ptodutos dif eren-
t es¡¡.

Para concretizar tal pro-
jecto, que terá a coopera-
ção da Holanda,' Estados
Unidos da América e da
República Federal Alemá,
o país foi dividido em três

modor'corn un d certw ,rn'
þ,ortâncrø. Esta citcuns'
tânciø a.urnentø ø Po*ibi'
lid¿des de'o Estad.ci air ø
f,4.zer møis obrø lente''lhøntes. 

Por' oatro lød.ro,

criu¡, ø consciênciø de res'
ponsøbilida.de dø þoþø''lações 

sobre a4ùilo flry ë

deløs. Todø ø þoþul"tçã'o
que conlribaì aom ø til,a.

quotd-pa'fte nessa. coTts- /

trilçã'o, .terâ. ø Payte cor-
resP,òidente lM distrib'tti-
caò do te,,'eno. Não signi
fìcø . que ilrn cønþonês
que efltre com 200 Pesos
aenhø ø Tet' ntanas área
que øqaele qøe foigør 500
þer'os. O critério þørø a
i:ntregø de terrøs bøseia-
-se ;r,, þossibilidøde de
contribuição de. cd.dø um e

nas øossibilidades de trø-
batltb de cødø førníliln>.

O'carnarada João Bor-
ges declarou-nos por ot¡,-

tro lado: 1<Não P,odemos .

ølirnør que 'esta børø.
kern esteia. 100 por cen-
to sólidø. A¿rø ser ilrn trd.-
bøllao àefinitixo teria que
It,øuer outros nzøteriøis e

mais técnicos þøtv d.mgar
o rio gomþletamente, is-
to é, aføstør 'o lodo dø
parte m:,ús proføndø, a.

firn de þerrnitir unta. base
rnøìs lixa pdra. o øterro>>.

A VOZ
DAS POPULAÇÕES

A nossa reportagem se-
ria incompleta se não con-
sultássemos ideias do pæ
vo, elementos da popula-
ção prelentes naquele la-
bor, na medida em que o
assunto thes toca mais di-
rectamente. Tifna Caro
mora na tab;anca de
Shaur'.Balanta, um pouco
mais af.astada do rio, mas
estáL interessada nos re-
sultados da banagæt.
Referindo.se ao facto et(-
primiu a sua satisf.agão

zonas: 7 zortâ, Sul que cOr-
responde às regiões de
Tombali e Buba; zona
Centro-Oeste, englobando
äs regiões de Bissau, Ca-
cheu e sector de Nhácra,
e algumas regiões do Nor-
te.

Foi através dos comités
de sector que as popula-
ções. dirigiram os seus
pedidos ao Governo. Es-
te entregou-os âo Comis-
sariado da 

" 
Agricultura

p9ra à execução e ai fo-
ram estudados os pedidos
em coniunto, pata, de
acordo com as possibili-
dades, se satisfazerem al-
,guns deles. Quando os
trabalhos começaram no
Rio Polirincop as popula-
ções garantern a compra
de gasóleo. <<Não lhes
são cobrado o número de
horas de trabalho das
niáquinas. Também é do
do nosso interesse melho-
rarmos as .condições no
campo para. um auÍnento

dos no presente empreen-
dimento é garantido pe-
las populações locais. A
riossa reportagem pôde
constactar nas horas de
almoço uma concentra-
ção de homens em torno
de uma grande cabaça de
comida. Enquanto uns
desciam das máquinas
para irem comer, outtos
co{riâm em sua strbstitui-
ção e não hâ tempo a
perder porque a subida da
âgaa estâ, controlada pelo
tempo.' Deve desde já acentuar-
. se que só em combustí-
vel .se ßastam cercæ de
oitenta mil pesos na
consfruçio ' desta bata-
.gem. Isto þara além das
despesas referentes a des-
gaste de material, repa,
rações e substituições de
peças. <<4. ,nossa política,
disse-nos Avito da Silva,
é que a situação económic¿
acgtal não permite que se
dê tudo. Não podemos
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Continu,øção døs Cenuøis

dã lilclfltttrø, etc., de ama
rultora anioersai tenden'

servacão e difusão dos vá'
rios åomínios da tradiçãt-r

o.ral. a f.ixação e trartscn-
cão- o ensinó e o desenvol'
iimenø das línguas nacio-
nais o desenvolvimento da
invesiigação científica e

permaleñte, a criação de

centros de Pesqulsas no
domínio da acção cultu'
ral, a protecção e encora-

iamento dos ardstas crla"
clores, o apolo as manl-
festações de criação PoPu'
l¿r; ê a PromcÇão de ac-

tividades culturais'>>
<Sendo os meios a uti'

Iizar: criação de escolas

cle formação de quadros
do Partidô, estender a re'
de de alfabetizaçio à es'

cala nacional, orientâr os

siuÞos de reforma Peda-
sósica. segundo a Iinha
iäéótosi.u'âo Partido, in'
tensifiãar o conhecimento
dos vários domínios da
cr-rltura ¿f¡içaîa nos Pro-
sr'amas ¿6 g¡sino, intro'
ciuzir o s¡sino das línguas
necionais; criar organis-
mos especializados Par'a
o desenvoivimento, a Pre-
ser-r ¿cão e a difusãc da
cuttuia; formar animado'
res culiurais, organizando
festivais e concursos Pre-
miados.>>

ESTRUTURA DO CON.
SELHO NACIONAL DE
CULTURA

O Õrgão de Direcção
do CNC é comPosto: Pe-
lo Presidente do Conselho
de Estado, por Personali'
.i¿¡lss do Partido e do Es-
tado, especialmente desig'
nacios para o efeito e Peìo
Coocdenador Geral.

O CNTC cria uma co-

missão de coordenação di'
risida pelo Coordenador
Geral e comPosta Pelos
dir"-crores do Instituto
Nacional de Investigação
Científíca, dePartamento
cle Artes Plásticas. de-

Ëä*"*ä*" 
-áá' Ã'tä' do

Cena, departamento de
Edicão e Difusão do livro
c dò disco e, da comisão
de cinema.

ACULTURAÊOPRO.
DUTO DO NIVEL
ECONOAIICO

<<...Há muita getüe'qae
þensa que P,*ra ø '4'frica

resistit' cultuñlnzente, t sn'.

i¡*e t'azer semPre øqltelys
p¡ssnzq,s coisas que já f"'
ziø há 500 ou bá mil ønos.
Sittt ø Áfricø lem o' luü
cutttt'øt de facto, essø é

a, n,ossa opinião c.oncretu.
Alguns øsþectos /,sssa cal'
tura são eteïnos, ?tîtltc¿t

acclbarn, p'odem ¡Yanst'or'
rnat-se Pelo continho' mas
.nilnc,4¿ bão-de ücãba'r. Pot'
exemþlo, os rtossos tiþos
de dønçø, o tiosso t'itnz'o
p'róplio de Áfricø qae'linguém 

Pense que çsYtas

muneirøs-de aestir 8ã,o só

da Áfricø. øs søiøs de þø-
lbø, de folhas d.e Palntei-
ïG etc., qae ningaént þen'
se otte coftt.eï com ø núo
¿ sb dø África. ls¡Jss os

þ,otos do tnundo þ4ssür4n2
þor isso, e há' ainda Pouos
no mundo, n'o Brasil, Por
exemþlo, qte eslã'o Piores
do que nós nisso, como nd
,o¿'o¡ésiø, îta. Polinésia,
n o Extr ent'p ø¡i,á'r i c'o>>.

<<E aonfornte ø î1'0ssrt

ec,ott.ont.ia, o ltosso desen'
roluitnento económico,
øssinz é e 71'6sss tip'o d,e

relacões coru a' naturezq'.

Quent acredita qile a. aa-

î, á gm Deus, qttøndo
dq,nca þõe: ø uaca /á no
aÌto. Ña PróPria døtça
ø aacq, é aþresenffid.a ca'
nzo tlnl Deus. (...\ O nos-
so þ,onto de uista þo,rãn-
!o, é que, na, nossø culÍu-
;ø' ¿let'em-os fazer resistên'
ciø þa¡a c'ol\sei:aa,' aquilo
que de facto é iltil e cotts'
trulit'o,- nzas nú .certeza de
qrc,à tnedi¿l¿ que daã.nçøï

O PAIS

Inaugüação da Gas¿ da Gultura
Èl¡rooôio do eæi¡srndd¡: do lnhøocôo o îr¡¡is-

¡¡n - Scd ts torçca. $úotcç c Eabaùl\
tcrviço t¡foncrüo das Ãgtucicra; .{fF. AP6. TABS.
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Sci¡ rtcace 250,(n

Cu¡roe Pdfsæ Africøo6 rJortugcl:
Um oDo 500,00
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Sci6 mtsca 950"00

. - Coi¡o Pcato!' l${.
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CO AIPAN HIA DE ELECTRICIDADE
E ÁGUAS

Gabinete do Director e Serviços Administrativos
'Íelefane 24Ll;
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RADIC

l6b 55min - ÃDerturq l7h - Nottd&iolPortuguêr
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CINEI\AA
e ømanhã. - Às 20be 45min. <<Nø Pista
Droga de Istambul ø Nouø York>>, mf 18

te ø unta progtesstt'a ttt'
tegr¿tção no în:ilnd'o ac'
t;àt i eleaação çsn¡tante
e seil.eralizada das senlr
*trtot de ltuntøni9mo,
solidariedaì.e, tesPeito e

di¿:itacao desint'eressøda
à oessoø huntanú>>.

'<<Está aí indicada a es'

sência da cultura: PoPu-
lar, nacional, científrca,
universal>>.

<<Não 
'basta 

afkmar
o"à-ä cultura é o'meio
ti¿úis segur,o de ïecaPerar
o nostò,ltraso técttic'o e

" f ot ca møis ef icaz dø

n ossa 
- 

r e s i st ê n cia u it'or iosø

à- chantagem imPeriølis'
7rrrr. .o*o'se lê no texto
du' Curtu Culrural da

.a.fúca. Importa sobretu-

do, no nosso- caso' .qy9 to
movimento de aqutstçao e

de difusão da cultura
iti,-tttf. sempre a linha
ideolóe,ca äo Partido,
.ã*o'ä""tto da totalida'
de sócio-cultt"tal>..

<Hoie na tase da con'
solidacâo da indePendên-
iiu ¿o P5¡ado emergente,
cabe ao PAIGC a- t'anelà

ãe elaborar um¿ Política
cultural, de acordo com
as características naclo'
nais. de harmonia com a

opçáo da via. de desen-

volvimento sÓclo - econo-

rni.o . correspondendo às

exigências do' mundo mo-

derno>>.
<<Ma5 Pa¡¿ . 

codif iòar as

oráticas sociâts e as

uccões .snçs¡¡adas no
r"ntido de satísfazer as

necessidades culturais do
país, de Permitir .que -o
povo esteia em 51fuaÇao

äe e*ercei e seu direito
à aquisicão do saber, ur-

se fl*ai Prioridades: a

formaÇão ideológica Per-
manente, a luta contra o

analfabetismo, a tdaPt'a'
cão dos Þrogramas de en-

åi"o às' neéessidades do

âesenvolvimento, às reali'
dades sócio-cultuial na'
cionais s ¿f¡lçanas, âssim

comó aos imPerativos
do ptogresso da . 

ciên'
cia e da tecnologla; 

^reabilitação do Patrimó-
nio cultural da naçio,
atr.avés da recensão, coll-

<<Muín<¿ Nenle l:ørø d'e'

fender ø cultttra.da Áfricø
'þensa, pøra resistir. niltu-
ralmente ent Altrca, le-
nTos qae defender as coî
srts negaliuas d.ø nossa
rrlratú. Níao, ø nossa, o?i-
¡tiã.o não é essa. E que a
culturatambétn é oþro-
rinto d,c nít'el eaonótttico
et?t qile o Poao está. A
rtosJtt oþinlião é que, co'
meï com o, mão, e até catl'
t.ar certos riþos de cønti-
yal tttú tnnneitd, de dan'
Ç{tr. dependent da uidq'
q//e o þouo leua, do Pott-
to de uista de prodazb,
produzir riqaezas, Proda'
:ir coiscts þørø ele>>.

<<Por iss,o é qae as can'
tisas dos bøÌøntas são di-
fìrentet døs catttiKas dos
nû'ndin7as, þor exemPÌo,
,7s cailtisas dos balantas
n¡mlisadtii ø fund,o, são

cantigas do homent dø

i,ltniìie. (...\ A' Pêsoos
'r1 ,¡g yixtgytr oq, m6¡tønlJa,
\ènt. cet't'os fîPos de can-
c'i:'t, qlteln aiue semþre
aoltr o gado tetn o seil. tr
þo d,e dønça, qøem aiae
nt "fl,cresru, s-ó, sem gado,
j,í |em oatro tiþo de døn-

ça. Quem uiue no dæerto,
onde há. sira-fas e ol¿trã's

coisas. o iào í¡þo de dancø
ú ouÍro. E isso. seia na
¿fricø ou îtd, Ási'ø ou na
Amérim>>.

't\\tCS, ¿tr î?,ossã roupa', nM.-

neirø de c'o/12€l', /t, 1?OSS'ø

ntati'eira de dançar, 'de
cø,ntar, tttdo Íent q//e n?il'
dar d,oi þottcos, qu'ønto
ntøis ø itossø cabeçø, o
nosso sentido rtas rel'ø-

ções com ø n'cltu'eza
ãté as nossas relações

lttts c.otn os outr,os>>.

<<(...1 Deuenz'os søber
contpørar o n,osso mato
cotu. ø nossø cidade, p'aø
evitar"mos que todas as
impurezas das cidades ve-
rrham para o mato e pa-
ra levarmos para as nos-
sas cidacies as purezas que
possam existir no nosso
mûfo. Reþito qae isso niio
qtter dizer c¡ue no tnøto
não bajø cotsüs rnás, aÍé
tittestões de søcrifícios, de
bøier n,øs criønças etc...
É tned,onho, u m,øne,ira
íomo se bøte nøs crianças
ntt noss,tt lerrø. Temos que
ç6777-þater isso tambétn.
Não Tsodènzos parür do
princiþio qae o møto é pu-
ro, .qile não tem nada de
mal eqileacidadeéqae
é má. Nã'o, tønt,o na c,i-

darÌ.e como no mû,t'o há.

coisø¡ ¡71s, e coisas boas,
q ae .çó comþarøtiuantenle,
a cid.ade é ntenios parø do
que o møto. E'tern,os que
tabølhar para f,azer þro-
gred.ir o îx,o9sÒ cøntpo cøcla
¿¡o lnøis, t,ønto no plano
cultura/, como noutr,os

þlanas>Y.
Extratos de uma pales-

tra do camarada Amilcar
Cabral, aos camaradas
partrcipantes no Seminá-

rio de Quadros, realizado
- de 19 a 24 de Novembro

de 1969.

Extraordinária, todos os mem-
bros que fazem parte tla As-
sembleia Geral, Direcção'
Conselho Fiscal, e Técnico,
jogadores e sócios.

A ordem de trabalho é a

seguinte: apresentação de

contas e balancetes; Jiscussäo

sobre actividades dos tnembros

directivos; resolução das quo-

tas de sócios e propostas aprg-

scntadas; discussão sobre a

actividade desportiva do cjub

e diversas propostas.

A direccâo

QUINTT-FEIRÃ - Primeiro Perlodo de emissôo:

5h 55min - Ã,benuro; 6h - Cançõe¡ do nos¡o
tcnc¡i 6h I0 ¡nin - Progrcrmo cm Monjocol 7h - Noti.
ciário,/Portuguô¡ e Criôulo; - Actualidod¡¡ Sonor¡¡
(rcpotiçõo)i 8h - Enc¡rrmento.

Sc$¡ndo porlodo dr ol¡¡õo

lih. 55min. - åberturo; l2h. - Ccnçôca Fulc¡; l2h.
20min. - Selecç,1o Musícal; l3h. - Mhsica.Criôu/o; l3h
iSnin - Notiqiú¡ioÆortuguê¡ e Criôulq l3h 30nin -Amflccn Ccbrcl ,- O Honem c cr suc Obr<r/Criôulo;
l3h 45 min - Progrøo clc JÀAC; lSh - Encetr¡nen¡o.

Terceiro perfodo.

líjh 55min - Abe¡turq; l7h - NoticiórioÆo¡tu_
;r-ês, Crioalo c Llngucgi 18h 4Sqrin - Agendo do Dicli
l9h - Du¡ Curpo um Cor¡on; 20h - Notici&ioÆor-
tugu6s e C¡iouloi 20h 30min - Prevençõo Rodoviôiø
zlh. - Äctualidades sonorqs; 22h. - Na mundo dl

Dispo¡to; 23h - Tempos Novos; 24h. - Escerramento.

SE:I(T^[-FEIRÃ - Primei¡o perlodo do enissõo¡

5h 55min - Ãbertu¡<¡ dc Estoção; 6h _ Ccrnções do
nossq Terra; 6h. 10min. - Progrcnncr em Beafodc; Zh.
Noticid¡io,/Portugúês/Crioulo ; - Á,cluqlidodes Sonorcrs
(rcpetiçõo)l 8h. - Encerromento.

Segundo perlodo:

Ilh. SSniin. - Àbem:rcq - lzh. - Conç,1ea en popel;
l2h 20min. - Selecçôo Musicol; t3h. - Mrisrca C¡iôulcr;
l3l lSmin - NotidcrioÆortuguêr e Criôulo; lsh 30nh

- Ãmílcor Ccùral - O Hoaem c cr Bucr obro (Port¡-
guês); l3h.'45min. - Ano dois de orgonizoçôo; lsh. -
Encc¡røento

Tercel¡o perlodo

ANUNCIOS
Áviso PrenSO Nóv95¿i, no Ruo

n." 10 coso .n.o20 Tel: 3433

des¿a c¡d,sde.

Anúøcía
Para os devidos efeitos se

torna p(rblico que, a Partir
desta data passarâ a ger co-
rnercializado no mercado in-
terno do País, refrigerantes de

laranja fabricados Pela CICER'
pelos prçços a seguir in'lica-
dos:" Verida por gtosso em todo
o País:

Cartão com 12 garrafas de

I li¡ro: 275,00.

Venda ø retalho eñt todo o
País:

Garrafa de I litro: 26,50.
Esclarece-se ainda ao públi

co consumidor de que os Pre
ços referem.se somente ao
conte¡ldo. No caso do consu-
midor quiser levar o vasilha-
me deverá depositar como
caução 10,00 pesos por cada
garrafa.

Csnvacatória
Sã.o convocados para c dia

9 do corrente mês,.às 15 horas,

na sede do Ajuda Sport Club,
para uma Assembleia (ìcral

Todos os gue queta'm
csnh,ecã¡ ñelhor os reoli'
dodes ds prim¿i¡1 Þoís
socio/isto do mundg, co-
mo Sambém a P,lí¿ica ¿x-
¡erna do URSS e dive¡5o5
a5pgct95 d¿ econgmig,
cult¿1rq, ciêncis e 'desPor-
to deste P6f5 Podem o55i-
nor a ¡evi5fo nq Agê'ncis
de lmprs'n56 Nóvo5ti,
<Vido Sbviética>> 'ns dele-
gação do Agêncio de lm-

Hoje
da
ønos.
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Gongo

Formada noua equ¡pa
gouefnamental

Referendo rac¡sta
sobre o futuro da Hamíbia

* A Swapo abre novas frentes de luta 
o

LUSAKÂ (T,{SS) tuar os regimes coloniais
Segundo notícias vindas e racistas îa Namíbia
de lØindhoek, anunciou-se graças a criação no seu

na segunda.feira que um terntório de reservas cha-
<<referendo> seria organi- . madas bantustões.
zado a partir de 11 de Cerca de 800 mil afri-
Maio na Namíbia sobre canos serão instalados nos
o futuro deste território. 11 bantustões, aos quais
Apenas os habitantes são ¡eservados terras in-
brancos participaño nes- cultas. Cerca de metade
te <<referendo>> manifes- das terras férteis serão
tamente ¡acista. postas a disposição de 100

Eles deverão pronun. mil colonos brancos.
ciar-se sobre a formação A. Swapo, .reconhecida
neste ano de- um ((gover- pela ONU e pela OUA
no provisório na Namí- como o único e verdadei-
bia>>, assim como sobre a ro representante dos inte-
proclamação em 7979 da ¡esses do povo da Namí-
s¡¿ independência. Â de- bia, qualificou a <<confe.
cisão de organizar este re- rência constitucionab> de
ferendo foi tomada pelo \X/indhoek de manobra
partido Nacionalista, con- dos racistas pana maîter a
forme as recomendações sua dominação na Namí-
da <<conferência constitu- bia.
c i on a b> realizada em A luta armtda do povo
\Øindhoek. Esta <<confe- namibino contra o regime
rência>> convocada por racista da Af.rica do Sul
iniciativa do regime de que ocupa ilegalmente o
Vorster, elaborou uma território da Namíbia, au-
<(constituição)) para a Na- menta dia a dia-. Os corn-
míbia. -,t <<constituição>> batentes da Swapo que
que foi ditada por Pretó- diri,qe a luta do povo na-
úa, é destinada a perpe- mibino para a liberdade

e a independência inicía'
rarn os combates nas r€-
giões centrai e sgdoeste
do país, declarou o pre-
sidente da- Swapo, Sam
I\ujoma durante uma en-
trevista publicada pelo
jornal <<Zantbia Daily
Meib>.

Os destacamentos de
pauiotas estão prontos
para lrma longa,luta que
conduzirão até a vitória
final, sublinhou Sam Nu-
joma. ,1 Swapo jp exerce
o seu contrôle nas regiões
este, norte e nordeste da
lJamíbia. Os patriotas es-
tão seguros que vencerão.
Os que pensam que pode-
se tomar o poder a Vors-
ter através das eleições
gerais estão impedindo ¿

luta. Sam Nujoma denun-
ciou as tentativas que fa-
zem os racistas para rom-
per ¿ unidade do povo na-
mibino corn ajuda dos
bantustões. A política de
implantação dos bantus-
tões tem por obiectivo
manter o regime aetual no
Pals.

N'Komo
ern londres

LONDRES (AFP) 
- Joshr

Nkomo, um dos dirigentes r

Frente Patriótica do Zimb
bwé, chegou ontem.a Londrt
vindo de Lusaka. Na sede d
Negócios Estrangeiros blit
nicos, espera-se que o llC
nacionalista do Zimbabwé e
contre, durante a sua estad
na capital britânica, o secr
tário do Foreign Ofice (n
nistério dos Negócios Estra
geiros), David Owen, antes r

partida deste, no próximo d
mingo, para uma viagem
cinco países da ..Ãfrica lrustn

Aeroflot
l.o úoo porq
Cqbo Verde

BISSAU (TASS) 
- Um ({.

-62>> da Aeroflot, companl
soviética dos transportes aérc
aterrou anteontem no aerotx
to internacional da ilha .le S

(República das Ilhas de t-
bo Verde). Este pais africa;
tornou-se assim um novo pù
to na -linha Moscovo_Conac
servida pela Aeroflot. Inau¡
rou-se assim, o tráfego aer
entre a URSS e Cabo \/er<

Jornqlisto
qssqssinqdo
ns Argentinq

BUENOS-AIRES (AFP)
O corpo do Jornalista.argt
tino Hector Fe;-reiros, rrp
do na sexta-feira passada
seu domicilio por três hom(
armados, foi descoberto
terça-feira, crivado de balas
as mãos atadas, num terrc
situado a cerca de 15 qiu
metros a sudoeste de Buen
Aires, anunciou a sua famíl

Hector Ferreiros, de 45 ar
de idade, antigo padre, era
dactor da agência de inforn
ção governamental argent
(Telam). Ele era responsá
da imprensa no Partido l
pular Cristão e secretário
comissão de Educação da (
mara dos Deputados clura
a rlltima legislatura.

Ould Dqddqh
nq Chinq

PEQUIM (AFP) 
- Mok

Ould Daddah, presidente
Mauritânia, chegou ontem
Pequim para uma visita ofir
de cinco dias durante a q
avistar-se-á, nomeadame
com o presidente Hua Kr
_Feng, sobre prosseguimènto
ajuda económica que a. Ch
concede ao seu país.

I nscriçõo
no Chomq Ch,
Mopinduzi

DARjS.SALAM (TASS
A inscrição de adereotes'
novo Partido Revolucion;

- Chama Cha Mapinduzi,
meçou na sexta-feira passr
'na Tanzânia. Nos termos el
tuto do Partido, os memt
da União Nacional Afr.
na do Tanganica (TA¡
e do Partido Afro_Shirazi
centemente inscritos nas li
do novo Partido. Por oca¡
da abertura desta campan
o o orgão de imprensa do I
tido escreveu que a inscri
será o acontecimento mais :

portante na pida do país
pois da formação do parl
revolucionârio rlnico em Fe
reiro passado.

Indicou. a este respeito
mais de 50 bilhões de fra¡i
CFA de mercadorias fol
importados em 1976 para
populações guineenses, mas
se ele, a metade deste v¡
não foi coberto pelo con
-valor em produtos, agrícr
comercializados pelas em1

sas regionais de comércios.

t-.'

l-

YAOUNDE (AFP) .-
<<O acto fundamental, pu-
blicado na terça-feira de
manhã em Brazaville e
que consagra plenos po-
deres ao Comité Militar
do Pa¡tido que assumiu a
direcção do Estado, sob a
presidência do coronel
joachim Yhomby Op*-
go, anulã praticamente as

principais disposições da
Constituição congolesa
votada no temÞo de Hen-
ri Lopes, .*' ¡otttto de
r971.

Segundo a râdio congo'
lesa, captada em Yaoun-
de, que cita este <a'cto

fuudømental>>, o Comité
Militar do Partido, no-
meado pelo Comité Cen-
tral do Partido Congolês
do Trabaiho, torna-se <(¿

instância suþrem¿t do Par-
tido, det,ónt ø plenitude
do þoder, incluindo as

atribaições reseruaàøs Pe-
la antigø aonstifuição øo
C.onselho de Estødo Pre-
sidido pelo comandønte
NGou,øbi e a Asseøbleia
Legisløtiuø, cujo último
Presidente f oi Alphonse
Mouissou PoatY>>.

Alphon¡e Poaty, sindi-
calista do CFCO (Cami
nho de Ferro Congo-
-Oceano), tinha substituí-
do há dois anos o presi-
dente Dieudonne Miakas-
sissa, único representante

Homenagem à memória
de Martin Luther King

da regrão- da <<poob> nas
instâncras dirigentes do
Partido (segundo a cons-
tituição anulada, o presi-
dente da Assembleia Na-
cional torna-se automati-
camente chefe de estado
em caso de incapacidade
deste). Miakassissa tinha
sido destituído das suas
funções em Dezembro de
1974, a seguir a um di-
ferendo com o Presidente
Marien NGouabi:

Entretanto, o antigo
primeiro-rninistro congo-
lês, o escritor Henri Lo-
pes, foi nomeado ministro
das Finanças rt^ nova
equipa governamental,
dependente do novo chefe
de- estado, coronel Joa-
chim Yhomby Opango, e

cuja composição foi anun-
ciada pelo comandante
Louis ¡Sylvain Goma. Es-

te últÏmo conserva o seu
posto de primeiro-minis-
tro e de ministro do Pla-
neamento, sendo também
o segundo vice-presidente
do äComité Militar do
Partido>>, anunciou a rá-
dio congolesa.

O comandante Louis
Sylvain Goma anunciou,
igualmente quç o caPitão
François Xavier Katali,
até então dirigente da re'
qião militar de Ponte Ne-
eÍà, foi nomeado minis-
tro do Interior.

çãs þe¡4nte ,a Pa,ssividade
das autoridadeg am¿r¡ça-
no'S gue ,nfio tsrrLa¡gm me-
dídas eficózes Þora ove'
ríguar 5sbre a conspi¡â-

ção cñirninosa ragista
. contra Lu¿he¡ K¡ng. A v¿r-

sõs sficiol gualifiço4 este
crime de iso/odo, come-
tido Þor [ames Roy, c¡i-
mi,r195o dg di¡eitg comum
reçonhgcido.

Ch¡frsn Baird, 'an¡1go a-

gente do Pglicia, confe5sog

grre agentes ds FBI proþu-
5s¡am-/he meio milhãs de

ção económica e política
internacional desde a úl-
tima cimeira dos nã.o-ali-
nhados, que se rcalizou
em Agosto de 1976, em
Colombo, na perspectiva
da adopção de uma posi-

ção comum para" a próxi
-u 5s5são da Assembleia
Geral das Nações Uni-
das.

Os participantes estu-

darão também as rcaliza-

ções e ¿s perspectivas do
Movimento dos Não-A.li-

nais na luta para manter
a integridade ' territorial
do Líbano.

Abel Mohsen Abú Mei
zar, membro do Executivo
da Oryanização de Liber-
tação. ða Palestina, des-
mentlu energlqnente, em
Beirute, as insinuações vL
sando enfraquecer as re-
iações líbano - palestinia-
nas e impedir o progresso
do Líbano para ganntir
a paz.Abú Meizar decla-
rou que a OLP aplicou
to,clos os pontos de proto-
colos assinados com as au-
toridades libanesas, no
quadro do acordo do Cai-
ro de 1969. Erplicou qué
se tÍatàYa do acanto'na-

nhados. Traçarão o balan-

ço da aplicação das de-
cisões tomadas em Co-
lombo em particular a
criação de uma cadeia de
agências de imprensa e
examinario novos proiec-
tos, entfe os quais a cons-
tituicão de um fundo dos
paísås não-alinhados, des-
tinado à reconstrução do
Sudeste Asiático.

O <<bureau> dos Países

Não.Alinhados compreen-
de 25 membros.

mento de destacamentos
armados de palestinianos
nas regiões designadas
pelo acordo do Cairo, da
abertura ao trâf.ego das
estradas, e da solução dos
problemas ¡elativos à de-
tenção de armas e muni-
ções.

O membro do Executi-
vo da OLP informou que
certas questões secundá-
rias eram objecto de dis-
cussões travadas em co-
mum com os representan-
tes das autoridades liba-
nesas e do Comité Qua'
dripartido dos países ára-
bes, encarregado de con-
tribuir plta a normùiza-
cão no Líbano.

NOVA-yORK IIASS) -A Þopulução neg¡a d.ss
Estodo5-O,n;dos, e e oPi-
n1ã6 Þúblisa ds þaís r¿n-
de¡a^ homgnaggm à 'me-
mó¡ia d¿ 'Martin L,Jlher
Kûng, nq-f<ível miritante
dg5 di¡ejtos cívicas ds5
neg-os omericãnos. Milha-
res de hobitan¿s's de
lÏlemPhis (ïene5se), on-
ds Lulhs¡ King fe¡ 'a5ar-
5inodo (s 4 de Abrll de
1968 ), par¿îCiPtrsm numa
.¡¡ta¡¿fia nas rgas da cida-
de e num imÞortqnæ mee-
ting.

HAVANA IÏASS) - O

¿ergeiro congresso do
U,niõo dos ./qvens Cçmu-
nistos de Qubo terminou
os 5eus ¿¡aballrog em Ha-
vàna.

A luyentade cub^ßo,-
fie/ aes n¡incíp¡o5 ds maru
xis,mo- /eninjsmgsdo
in¿ernaqignalismO prole-
tó¡is, ¿stô Þronla o cum-

Þrir c7m hon¡þ tgdo a

Novq Deli

Reuniõo dos Nõo-Al¡nhqdos
NOVA DELr (AFP)

.- O <<bureau>> dos Não-
-Alinhados reunir-se,á
hoje, em Nova Deli, para
uma conferência de cinco
dias, que. será aberta.pelo
novo pfrmelto - mlnlstfo,
Moraji Desai.

No decorrer de uma
conferência de imprensà,
Mehta, secretário indiano
dos Negócios Estrangei-
ros, precisou que a o'rdem
do dia desta conferência
compreenderia, especial-
mente, o exame da situa-

Continuam os crmbatcs no Sul do Libano
05 negrg5 gme¡icanos dól¿re5 Þaro a5so5sjnâr

sxþrimirqm o sua indigna- K¡ng'

Cuba

Congresso da Juventude

BEIRUTE (AFP/TASS)

- Ainda que as notícias
provenientes do sul do
Líbano se tornem cada vez
mais raraF, a situação nes-
sa reg,lão, segundo as in-
formações disponíveis on-
tem ao princípio da tar
de, mantinha.se vantajosa
para os palestino-progres-
sistas no sector de Tayben
(a três quilómetros ða
fronteira israelita).

Entretanto, reuniu - se

em Beirute o Conselho
Central das forças nacio-
nais patrióticas do Líba-
no, para discutir ¿ Con-
juntura no país. Decidiu-
-se garantir a patticipção
das largas forças nacio.

missõo confiad,a Þelo
Partido e o Gove¡ng, e5tó
pnontoaigfs¡ds¡oPó-
tria e o socialismo contra
aS man9br6s 'dg inimigg,
subl'nh'a 'a declaroção fi-
nel dg congressg.

O congresso adsPtgu.
umo reso/uçõo <<Sobfe O
'60." anÍverSó¡io dø gra.nd,g

Revgluçãe Sociolísúo de
Ou¿ubr6>.

Q,r¡lata-Fei¡c, 7 de Ábrll de 1977 .fô PlIlClf,. Ptgta'



O MUNDO

ïerminou a Gonlerência sobre o lundo Gomum

ULTIMAS
NCTICIAS

GENEERA (AFP) _
Ga.man¡ Co¡ea; Secre'
loy¡s get,al 'da Confe-
rênçia das Nações
ün¡do5 sobre o Co-
mércio e o Dese,nvgl-
yimenfe (CNUCED),
l6mgntgU gus ¿enlra
.havido fnagos resu/-
¡ades dg¡a¡E a cönfe-
¡ênçja sob¡s s c¡ia-
çõs de um funds c6-
mum de ¿ttaþ¡¡¡zação
d¿5 pneç65 ds5 ma¿é-

{as P¡imas, 1ue ter'
myngu rng domingo

Passadg em Geneb¡a'
Nu,m ggrr\gnicado

þublicads na terça-
-feiro em Geneåra, e/e

¡nd¡cou gue <ié evidsn-

te gue 'a co,nfefência
nõo psdia terminor

GEORGETOWN ITASS)

- Realizgu-cg gm Gso¡gg-
town uma ç¿nfe¡êngia
con5u/tatiya dos rePr¿-

5entan¿es d6s Po¡tidg5 e

gruPoS rna¡xi5tâs dOS

Bo¡bados, S6in¿-V¡ncent,

Ja;mo¡ca, Guyana, T ninda-

de e Tobogo. Os pa¡¿isi-
pantes oÞrovaràm gma de-

çlsração sub/inhondg gue
a comvocaçõo da cqnfe'
rênc¡a ûoduz o rc|orço
da anidadi alti-imne¡ia-

l¡5ta dos Países da bac;o

das Co¡aibag. O docu-
mento ca¡actgtjTq a cOTl-

jun¿uya Þolît'ica, económ¡ -
¿a' s socjal do y¿giõs..

A canfe¡é'ng ia sublinholu

a justiça ð,a def'lniçõo da

nosso éPoca Como a do

üandção do cap¡ta/ismo
ag soc¡alismo. As recen-
tes v¡tónlas em Angola,

o seu trabalho (urante
o 5gg5ôg> que tg¡mi-
nOU nO domingg. Gg-
ma,ni Corea con5idg-
rou 9Ue <<h77ve de
t9do5 os lodos uma
ir,;dìcaçõo séria do
vontade de negocia¡
Pø¡a ilstabel ecer o f un-
do comurn)).

Gam*ni Coreo lgsti-
mgL Que (est'es d.e5en-

v6lvjmsnfos Pesitiys5
nãg tsn¡^rn eng6ntr¿-
do uma expressão mais
ni¿¡d,a sob forma de
decjgõe5 cOnCretoc'
Rss{a cont¿¿o s f'ac-
be de gge o conferên-
cio olém de d¿cidir
prosseguir a negosio-

çõA, exÞrimiu também

V¡etina,rne, ltoçamb¡que,
Cambodjo, Gui'né-Bi55su

ç1nf,¡ibuíram Pa¡¿ a mo-

dif.icaçãs de reloçãs de

forçaS io ,a"¡en'a interna-
CiOno/ P¡otes¿4m o ten-
dêñçia cresceinte do so-
ciå/ismo d e5cala in¿e¡-

¡naçionql'
A declarsçfio exprime o

aþsio inçondicienal ô /u-
g pela lib'efioção nacio-
nol, þels desmgnte/amen-

to de bases no Ls¡yitórjs
do5 Paí5e5 da bsçia dos

Ca¡oibas, Þela onulação
do5 gcordos milito¡es im-
Pogtog o estes þaíSe¡- Þelo
imPelia/ism o. A conf ¿rê ncia

Þroraunc¡ou-se þela in-
tensificoçõo ç[a lu¿a 69¡-
trO a c1frid,a aog anma-

rnentos, pel g degarlnamen -
to e o dggg,nuviam1n¡g.

o desejo d,e ¿ermin¿¡
g sgu ¡¡gbalhg em No-
vembro Próximg oLr

rnai5 tarde>
<Tudo isto 5¡b/i-

nha o imþortânci,a vi-
tal do ¿¡abalho que
deve sen fe¡t6 [r a
CNUCED durante os

Próximos m€sog, cgrl-
sidergu o' sscreló¡ig
Eer?l da CNUCED. O

,SUcesSO da .negociaçõO

lexige um ¿cg¡do 5s-
ibri. o ca¡fi¿ts¡ essen-
:cial , norneadamente
ino que respeito aO se,U
"object¡vo e seus meios

instituc¡ono is).
t As rnegocioções de

fGeneb¡a colnst¡tu'¡rom
ia ¡erçej¡a tentativa
lÞ^rg chegar 'a" um

Tnês
para

acg¡d6 sobre este

fu'nd¿, jueésele-
mento essencia/ - do
<<Þrogramo întegrott
gae Ppc¡rnjzam oos

Poíses em vias ds de-

seI:rvolvimento a fi-
de Cfiaf uma nova Or-

Ae* ¿çQnómio ints¡-
naci1nal. As pneced,en-

tes tentatiYas, lam-

bém negativos ¡eoliza'
r4m-Se na gonfg¡ência
quadrie,nal ds CNU

CED, em Ma¡o de

1976 em ¡¡a¡¡obi e

por 9ut¡g /odg, du-

rante o <td¡ólogg nsr-

te-sul>.

de acostagem, que or-

çarâ em 7.225.00 Pe'
SOS.

J^ foram feitos
conlactos com um es-

taleiro naval alemão
que fornecerâ a,s- itn'
gadas. O novo tllol-
ciameDto comunltarlo
eleva a cerca de

52.500.000 Pesos o

lì'lolltanie total das

acções iáL financiadas
pela CEE em Proverto
cla Guiné-Bissau, no
quadro do 1t." I'-ED. 

-
Entretanto recorda-

mos qpe o camarada
Presidente Luiz Ça'
bral, decl¿rou num
comício realizado em
Bigene, aquando da
sua vragem pelo nor-
te da Guiné-Bissau, de
que estas jangadas de-
verão chegar ao nosso
país antes do mês de
Novembro próximo"

" Tempo "
criticou
decisõo
(Imer¡cono
de boicolor
cromo
rodesiono

MAPUTO (TASS) - A
deqisôs do5 Es¿odo5 Uni-
des de paror os imPorto-
çõe5 d6 cromo ¡ode5¡¿'no
não é devido o9 desejo de

Wa5irjngten ds qþlicsr
as 5anÇões çgntya o regi-
mg ¡gcj5lo, como Se pre-

¿ende fozen crer, escre-
veu o 5gmgruí¡jo moçam-
bicang <<Temþg>t.

O mstivs é gus dspoi5
quø a Repúþlíct Poqulor de

l{oçsmbique fechou o sgÍt
f yofileira com a Rsdé5ja

s imped¡u os comPo,nhios

de extracçã1 do cromo
ds u¿il¡zq¡em ç Þorto
moÇo'mbicono dq Beiro,

o þreço dg crg,mo exÞor-

t6do pgp de5vio, atralés
dq Afyjço d9 Su/, oumen-

tou paro os E5fodes-Uni-
doS. POr conggggência,

a deqi5õe d95 Estads5-

-Unidg5 ¡e5u/¿a ,nãg num

deseig de cclntnibuir no

lu¡a gontro O r1cismo, mad

'de proteger os intere55e5
dsg ggmponhiag, que fg-
ram du¡6n¿e o5 últimos
onos, os þ¡incjþsi; eom-
prodg¡e5 d9 cromo nO
Ro,dégio, C6rrnstoctou o
gemanó¡jo.

O <<TemÞO> lndicot)

lombém que o oplicação

Por Moçambiqu¿ dos sqn-

ções cont¡o o Rgdésjo

Prejudicou seriamente a
å6on9m¡g 'de negime ¡g-
sj5to de /on Smith.

dá para ser distribuido às ou-
tras enfermarias. As secções
que mais so.frem com essa fal-
ta são a pediatria e a mater-
nidade, sobretudo a primeira,
onde morrem muitas cria"as
devido a falta de sangue

SERRÁ LEOA:
Drsso¿vrDo
O PARLAIIIENTO

SERRA LEOA(AFP)-O
Presidente Siako Stevens
di55e/veg o Parlmento da
Se¡ra Leoo [la Seg4ndo-fei-,e, 5oube-ge ontem em
Frgetown. O PreSldente
nõ6 mqncignou nënhqmq
da1¿ pa¡a fluturas e/eições
gersis. Du¡ante Uma en-
tfevjsta dado a gêñlorna

Possod¿ à rcdio. Sia¡a
Stevens, tinha i;0¡d¡ça¿o
gue 4s e/ejçõe5 þsdenia.m
¡eolizar-se hnto no fim
dO mês como no þ¡incípio
ds lllaío.

BENF¡CA,- 2_FARP, I
O Ban,fica venceu os

FARP Pon d¿o5 bsla5 a
ùmâ, lro erûLc}nt'a. f¡nal
do torneìO quad ¡ïngular
d-e f u¡ebol enguadrádg ,nag

festjvidades d6 1o anive¡-

sório do Grupo Desþorli-
vg, Recreotivo ,e Cultu¡ql
d,a5 Forçog A¡marCog Reyg-

laçion<í¡i'ag ds rPgvo. O
grÍ'cA,nt¡6 di5putOA-5e 9n-
¿em ô ngite no <Es¿adio
L¡no CorrBiot perãnte
i/hare5 de adeptos do dss_

Porto. No in¿ervalo o

Eenfico vsnçia por duqg

þslag a, u.ma.

COSTA DO
IIIARFIt/-

ABTDJAN (AFp) - Co4-
tof,a-s¿ _hó algum t rpo
em Ab¡d;at r .r ceitas
grandss cfdqides do in¿e-
7¡or da Costq do /vlarfjm
dificald,ades ds abos¿eç¡_

lento de gtinerg5 elimen-
ticjos, e5pecio/menfe dea-rroz. E5tas difjquldades
+Orom evocada.S ,nO terça_
f3¡r7 dr¡o,lr'te smq re_gn¡-
ãe de Conselåo de l4lnis-
tlos, pr¡es,dido þelg chefe
de gs¿4d9, Presidqntg Fe-
li.x H ouþhs uet-Bsigny. F o j
decidido que serøm toma_
dos medidas tr¿rgerrt€S)
þara fazsp fags d si¿ua_
çãO. Estas medldors 5erõ6
publ¡çodos,'sem Þrazo, ¡n-
dicæ rym comur^.Cad7 ofi-
ci'al þubljcade ern Abidjan.

DELEGAçÃO
GU'NEENSE
NO GA8ÃO

LIBREVILLE (AFP) - O
Presidente Omor Bongo re_
ce,beu Ontem umg d-eltega-
ção guineenge, chef ¡od,a
Þ_op Fily Cj5soko, minj5t¡s
dos Nsgócj6rs Estror¡gei_
ros. e cornposb de Jeannelvla¡t¡n C¡5sé, rninistr6

9gr As5unto5 Socjsi5,
Fa'¡ou D¡a¡ra, em|ai x.a.d õ r
da Guiné n¿,.Gabãs. A
delegaçãg gue regress4va
de ,Brazzaville onde reÞre_
5entsu a Guiné tlar-äxé-
qujas dg Cgmandant¿ Ma-
ria,a NGgriaôj, antregsu
ao chef g de s5¿do gaþq-
nêS uma mensagem peS_

sool do Pr6sidgnre Atrmeil
Sekou Tsuré.

conferênela dos gruXtos
marxístas das caraibas

continuação da 1- Pág'

agricola, nras esta Par'
te do País sofreu se-

riamente com a guerra
da independênqa e o
seu debenvolvimentö
cùnstitui Þara o Gove¡.
no uma, prlorlclacle
absoluta..A reestrutu'
ração de uma tnÍra-
-estÍutura de transpor-
tes é ulna -conorçáo
prioritária para a vttô-
ria desses esforços.

O financiamenlo co-
mutário, feito Peias
aiudas não-reembolsá-
veis do Fundo Euro-
Deu de Desenvolvi-
mento, destlnado ao
fornecimento das três
jengadas de 1080 mil
UCE (cerc¿ de
37.800.000 pesos).
O Governo toma a
seu carùqo ¿s despesas
de arranjo dos locais

Compqnho mtlssivo'de doocõo de sqngue em Bissqu
<<Não só âs pessoas robustas

é que podem doar sangue. Às
vezes, as menos robustas são
as mais capacitadas. O i¡ue in-
'teressa é que estejam em boas
condições de sarlde>>, declarou
o camarada Emílio Manuel
Câssimo, enfermeiro dos ser-.
viços de transfusão do Hospi-
tal Simão Mendes, a propósito
da doação massiva e voluirtá-
ria de sangue que está a de-
correr na capital desde tcrça-

-feira passada. Ela se integra
na campanha sanitária lev¿da
a cabo por médicos cubattes
ao longo do mês em curso, etn
missão naquele hospital, para
assinala¡ o décimo sexto ani-
versário da primeira derrota
imperialista na América Lati-
na (Praia Giron) e saudar o
décimo primeiro Festival da
fuventude, o 1s¡ lugar em Ha-
vana, no próximo ano.

A campanha visa fazcr face
à falta de sangue com quc a

Sa{rde tem debatido, o que
origina a morte de centenas
de doentes. Em face disso, há
toda uma necessidade de levar

avante essa iniciativa e men-
talizar a população da sua im-
portânciã. O camarada Emilio
Cássimo, abordado pela nossa
rcportagem, falou da pouca
participação das pessoas nessa
campanha. Apenas os médicos
cubanos é que ainda doaram
sângue, num total de ll pes-
soas. Queixa-se da pouca par-
ticipação da população de
Bissau, que ainda não está
mentalizada, po,is muitos des-
culpam-se da falta de dinheiro
e deficiência de alimentação.

<<Muitas pessoas pensam que,
devido à deficiência de rlirnen-
ta$o não podem doar sangue.
Os doadores primeiro são cb-
servados para determinar o
grupo sanguíneo, a percentà-
gem de hemoglobina e a ten-
ção arterial. Recompensamos
os doadores com 500 pesos
para a sua recuperação. À
quantidade máxima, por in-
divíduo¡ é de meio litro. Quan-
do . um doador não reune as

condições necessárias é tratado
com sulfato ferroso, num es-
paço de 30 dias>>.

O horârio-é às terças, quin-
ias e sâbados, nos Serviços de
Transfusão do Hospital Sinrão
Mendes, em Bissau, sob a
orienta@o de seis enferm.:iros,
todos eles nativos. Segundo
explicações do entrevistado,
além dos ll cubanos médicos
que já compareceram a dcar
sangue na terça-feira, mais
vinte irão doar hoje, rluinta-
-feira, aguardando-se para sá-
bado a doação da parte dos
cooperantes suecos.

Foi lançado um apelo atra-
vés da Râdio, chamando a
atenção das populações rle que,
o sangue por eles doado, po-
de, muitas vezes, salvar a viCa
a eles mesmos ou aos seus fa-
miliares e amigos em caso de
acidentes. Muitas pessoâs mor-
rerr por falta de sangue. Foi
também explicado que as pes-
soas não correm nenhum ris-
co com a doação de sangue.

Durante a {poca colonial, o
nhmero de doadores ela de

300 pessoas, entre civis c mL
litares, que faziam a doa@o

& dois em dois meses. Agora
esse número raramente uitra-
passâ sete potr semana e as

necessidades são cada vez maio-
res. Por vezes os serviços de
Cirurgia solicitam de 1 a 1,5
litro dè sangue e o resto mal
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